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“Avaliar é um pr�cess� abrangente da existência humana, queimplica numa reflexã� crítica s�bre a prática, n� sentid� de captar seusavanç�s, suas dificuldades, e p�ssibilitar uma t�mada de decisã� s�bre �que fazer para superar �s �bstácul�s.”
(VASCONCELLOS, C.S., 1994)
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1. APR�S�NTAÇÃO
A C�missã� Própria de Avaliaçã� (CPA) d� Institut� Federal d� Ceará (IFCE) traz a� públic�

� relatóri� parcial de aut�avaliaçã� instituci�nal referente a� an� letiv� de 2024, que
c�mpreende �s perí�d�s letiv�s de 2024.1 e 2024.2.

S�b a perspectiva d� aperfeiç�ament� instituci�nal c�ntínu�, � pr�cess� de avaliaçã�
desenv�lvid� n� âmbit� d� IFCE c�nstitui instrument� fundamental e estratégic� para �s cicl�s
de gestã� e de planejament� da instituiçã�, �s quais impactam, diretamente, nas ações
c�tidianas d� fazer acadêmic� e administrativ�, que, p�r sua vez, f�rtalecem a missã�
instituci�nal, s�bretud� n� que diz respeit� à qualidade d�s serviç�s educaci�nais prestad�s à
s�ciedade.

Amparada, p�rtant�, n�s pressup�st�s instituci�nais, a CPA disp�nibiliza, n�vamente, à
c�munidade interna e externa, � relat� das dimensões instituci�nais c�m� resultad� das
inf�rmações prestadas pel�s resp�ndentes e c�letadas p�r mei� d� instrument� de avaliaçã�
d� questi�nári�.

O presente relatóri� está �rganizad� em quatr� capítul�s, a saber: n� capítul� 1,
apresenta-se, de f�rma breve, � IFCE e seu pr�cess� de avaliaçã� instituci�nal, incluind� a
�rganizaçã� da C�missã� Própria de Avaliaçã� (CPA); n� capítul� 2, ab�rda-se a met�d�l�gia
utilizada na aut�avaliaçã� instituci�nal, destacand�-se � delineament� d� estud�, a definiçã� da
p�pulaçã�, a am�stra de pesquisa, �s instrument�s e técnicas de c�leta de dad�s e as limitações
d� estud� realizad�; n� capítul� 3, apresentam-se �s resultad�s p�r segment� (c�rp� discente,
d�cente e técnic�s administrativ�s); e, p�r fim, n� capítul� 4, é realizada uma análise d�s dad�s,
� que p�ssibilita um diagnóstic� da situaçã� atual d� IFCE.

Este é � relatóri� parcial d� triêni� 2024-2026, através d� qual se p�ssibilita verificar as
mudanças nas avaliações d�s resp�ndentes em c�mparaçã� c�m �s primeir�s relatóri�s d� cicl�.
Assim, deve m�strar se as ações de intervençã� f�ram eficazes. A� final, faz-se uma síntese das
c�nsiderações apresentadas pel�s resp�ndentes.

1 INTRODUÇÃO
1.1 A AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

A Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, institui � Sistema Naci�nal de Avaliaçã� da
Educaçã� Superi�r (SINAES) cuj� �bjetiv� é “assegurar pr�cess� naci�nal de avaliaçã� das
instituições de educaçã� superi�r, d�s curs�s de graduaçã� e d� desempenh� acadêmic� de
seus estudantes”. De ac�rd� c�m essa Lei, para a avaliaçã� das instituições devem ser utilizad�s
pr�cediment�s e instrument�s diversificad�s, dentre �s quais a aut�avaliaçã� e a avaliaçã�
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externa in loco. Nessa perspectiva, tais pr�cediment�s de avaliaçã� sã� c��rdenad�s pela
C�missã� Própria de Avaliaçã� (CPA), n� âmbit� d� IFCE.

A N�ta Técnica INEP/DAES/CONAES nº 65/2014 apresenta uma sugestã� de r�teir� a ser
seguid� pelas instituições de ensin� superi�r na elab�raçã� de seus relatóri�s de aut�avaliaçã�
instituci�nal, bem c�m� determina a peri�dicidade da submissã� destes p�r mei� d� sistema e-
MEC. Destaca-se que, a partir d� an� de referência 2015, pass�u-se a exigir que �s relatóri�s
f�ssem inserid�s n� e-MEC a� l�ng� de três an�s.

Obedecend� a peri�dicidade prevista pela N�ta Técnica INEP/DAES/CONAES nº 65/2014,
�s relatóri�s de avaliaçã� instituci�nal d� cicl� 2021-2023 deverã� ser inserid�s n� sistema e-
MEC, de ac�rd� c�m �s praz�s:

● 1º Relatóri� Parcial (Avaliaçã� Instituci�nal 2024) até 31 de març� de 2025;
● 2º Relatóri� Parcial (Avaliaçã� Instituci�nal 2025) até 31 de març� de 2026;
● Relatóri� Integral (Avaliaçã� Instituci�nal 2026) até 31 de març� de 2027.

Send� assim, inici�u-se um n�v� cicl� avaliativ�, de f�rma que este relatóri� é uma versã�
parcial referente a� exercíci� de 2024 que apresenta �s resultad�s das avaliações aplicadas a�s
segment�s d�cente, discente e técnic�s administrativ�s (TAE’s), assim c�m� as análises d�s
dad�s c�letad�s.

Este relatóri� c�ntempla inf�rmações e ações desenv�lvidas pela CPA referentes à
avaliaçã� instituci�nal d� IFCE n� an� de 2024. Através dele é p�ssível fazer uma discussã� s�bre
� c�nteúd� relativ� a�s relatóri�s anteri�res, explicitand� uma análise gl�bal em relaçã� a� PDI
e a t�d�s �s eix�s d� instrument�, de ac�rd� c�m as atividades acadêmicas e de gestã� e, ainda,
um plan� de ações de melh�ria instituci�nal.

1.2 BR�V�HISTÓRICO DO IFC�
A história d� IFCE inicia-se em 1909 c�m� Esc�la de Aprendizes e Artífices, �fertand�

ensin� pr�fissi�nal primári�. Em 1937, pass�u a ser Liceu Industrial de F�rtaleza e, em 1942,
Esc�la Industrial de F�rtaleza, �fertand� educaçã� pr�fissi�nal em nível equivalente a� ensin�
secundári�. Em 1968, a Esc�la Industrial é transf�rmada em Esc�la Técnica Federal d� Ceará,
t�rnand�-se autarquia c�m aut�n�mia didática e de gestã�. S�b a perspectiva de ampliaçã� da
�ferta de ensin� superi�r, em 1999, a instituiçã� pass�u a ser Centr� Federal de Educaçã�
Tecn�lógica d� Ceará (CEFET- CE).

C�m a finalidade de ampliar e dem�cratizar � acess� a� ensin� pr�fissi�nal n� país, a partir
d� an� 2000, � G�vern� Federal, através d� Plan� de Expansã� da Rede Federal de Educaçã�
Pr�fissi�nal e Tecn�lógica, inici�u investiment� significativ� na c�nstruçã� de unidades federais
de ensin� pr�fissi�nal e na c�ntrataçã� de pess�al (c�rp� d�cente e técnic�s administrativ�s).
Nesse c�ntext�, para ampliar a capacidade de diversificaçã� na �ferta de curs�s e estruturar a
instituiçã� para essa n�va realidade, em 29 de dezembr� de 2008, p�r mei� da Lei N° 11.892, �
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CEFET-CE muda de instituci�nalidade, assim c�m� a mai�ria d�s CEFETs e t�das as esc�las
agr�técnicas d� país, e pass�u a ser Institut� Federal de Educaçã�, Ciência e Tecn�l�gia.

1.3 CARACT�RIZAÇÃO DO IFC�
O IFCE é uma instituiçã� federal de educaçã� pr�fissi�nal e tecn�lógica, pluricurricular e

multicampi, c�m natureza jurídica de autarquia e detent�ra de aut�n�mia administrativa,
patrim�nial, financeira, didátic�-pedagógica e disciplinar, habilitada para �fertar curs�s que
abrangem � ensin� básic�, técnic�, de graduaçã� e pós-graduaçã�, p�r mei� da tríade ensin�,
pesquisa e extensã�. Sua atuaçã�, p�rtant�, vincula-se a� desenv�lviment� l�cal c�m a �ferta
de curs�s de qualificaçã� pr�fissi�nal, técnic�s de nível médi�, superi�res de graduaçã�
(licenciatura, tecn�l�gia e bacharelad�) e de pós-graduaçã� lato e stricto sensu (especializaçã�,
mestrad� e d�ut�rad�) c�m�, também, vincula-se a� desenv�lviment� de in�vaçã�, pesquisa
aplicada e extensã�, além de desenv�lviment� tecn�lógic�, em uma mesma unidade de ensin�.

C�m base nessas c�nsiderações, a instituiçã� tem c�m� funçã� s�cial a pr�m�çã� d� ser
human�, traduzida na dem�cratizaçã� d� acess�, assim c�m� na permanente busca da qualidade
da educaçã� pública e n� desenv�lviment� científic�-tecn�lógic� c�m� vet�r de atendiment�
às demandas s�ciais.

1.4 ORGANIZAÇÃOMULTICAMPI
Para f�rtalecer � trabalh� em pr�l de uma f�rmaçã� pr�fissi�nal mais adequada às

necessidades regi�nais e a� desenv�lviment� naci�nal, � IFCE h�je se faz representar em t�das
as macr�rregiões d� estad� d� Ceará, estendend�-se da capital a�s principais municípi�s d�
interi�r e destes a�s seus distrit�s. C�nta, para tant�, c�m um órgã� de administraçã� central,
a Reit�ria, em F�rtaleza, � P�l� de In�vaçã� F�rtaleza e trinta e três campi em funci�nament�
nas seguintes cidades: Acaraú, Ac�piara, Aracati, Baturité, B�a Viagem, Cam�cim, Canindé,
Caucaia, Cedr�, Crateús, Crat�, F�rtaleza, Guaramiranga, H�riz�nte, Iguatu, Itapip�ca, Jaguaribe,
Jaguaruana, Juazeir� d� N�rte, Lim�eir� d� N�rte, Maracanaú, Maranguape, M�mbaça, M�rada
N�va, Paracuru, Pecém, Quixadá, S�bral, Tabuleir� d� N�rte, Tauá, Tianguá, Ubajara e Umirim.

A ampliaçã� da presença d� IFCE n� interi�r d� Ceará atende à meta d� pr�grama de
expansã� da Rede Federal e leva em c�nsideraçã� a própria natureza d�s institut�s federais, n�
que diz respeit� à descentralizaçã� da �ferta de qualificaçã� pr�fissi�nal, cuj�s pr�pósit�s
incluem � cresciment� s�ci�ec�nômic� de cada regiã� e a prevençã� d� êx�d� de j�vens
estudantes para a capital.

De ac�rd� c�m dad�s extraíd�s de sistemas instituci�nais d� IFCE (Q-acadêmic� e SUAP),
atualizad�s em 31/03/2025, n� an� de 2024, em seus d�is semestres letiv�s, haviam 60.308
(sessenta mil trezent�s e �it�) matrículas (ativas e inativas) distribuídas n�s curs�s de
qualificaçã� pr�fissi�nal, técnic�s, de graduaçã� e de pós-graduaçã� �fertad�s p�r mei� das
m�dalidades presencial e a distância.
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As matrículas inativas representam �s egress�s, seja c�m êxit� (c�ncluíd� �u f�rmad�) �u
sem êxit� (aband�n�, cancelad� v�luntariamente, falecid�, transferid� extern� �u intern�). Já
as matrículas ativas sã� separadas entre alun�s cursand� �u trancad�s. Este subc�njunt�, tem
um t�tal de 39.991 (trinta e n�ve mil n�vecent�s e n�venta e uma) matrículas ativas de alun�s
cursand�.

1.5 FINALIDAD�S �OBJ�TIVOS DO IFC�
As finalidades d� IFCE, c�m� das demais instituições que integram a Rede Federal de

Educaçã� Tecn�lógica, sã� definidas p�r mei� d� artig� 6º da Lei nº 11.892/2008, transcrit� a
seguir:

I. Ofertar educaçã� pr�fissi�nal e tecn�lógica, em t�d�s �s seus níveis em�dalidades,
f�rmand� e qualificand� cidadã�s c�m vistas na atuaçã� pr�fissi�nal n�s divers�s
set�res da ec�n�mia, c�m ênfase n� desenv�lviment� s�ci�ec�nômic� l�cal,
regi�nal e naci�nal;

II. Desenv�lver a educaçã� pr�fissi�nal e tecn�lógica c�m� pr�cess� educativ� e
investigativ� de geraçã� e adaptaçã� de s�luções técnicas e tecn�lógicas às
demandas s�ciais e peculiaridades regi�nais;

III. Pr�m�ver a integraçã� e a verticalizaçã� da educaçã� básica à educaçã�
pr�fissi�nal e educaçã� superi�r, �timizand� a infraestrutura física, �s quadr�s de
pess�al e �s recurs�s de gestã�;

IV. Orientar sua �ferta f�rmativa em benefíci� da c�ns�lidaçã� e f�rtaleciment� d�s
arranj�s pr�dutiv�s, s�ciais e culturais l�cais, identificad�s c�m base n�
mapeament� das p�tencialidades de desenv�lviment� s�ci�ec�nômic� e cultural
n� âmbit� de atuaçã� d� Institut� Federal;

V. C�nstituir-se em centr� de excelência na �ferta d� ensin� de ciências, em geral, e
de ciências aplicadas, em particular, estimuland� � desenv�lviment� de espírit�
crític�, v�ltad� à investigaçã� empírica;

VI. Qualificar-se c�m� centr� de referência n� ap�i� à �ferta d� ensin� de ciências nas
instituições públicas de ensin�, �ferecend� capacitaçã� técnica e atualizaçã�
pedagógica a�s d�centes das redes públicas de ensin�;

VII. Desenv�lver pr�gramas de extensã� e de divulgaçã� científica e tecn�lógica;
VIII. Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a pr�duçã� cultural, � empreended�rism�,

� c��perativism� e � desenv�lviment� científic� e tecn�lógic�;
IX. Pr�m�ver a pr�duçã�, � desenv�lviment� e a transferência de tecn�l�gias s�ciais,

n�tadamente as v�ltadas à preservaçã� d� mei� ambiente.
Ainda na Lei nº 11.892/2008 sã� definid�s �s �bjetiv�s d�s institut�s federais:
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I. Ministrar educaçã� pr�fissi�nal, técnica de nível médi�, pri�ritariamente na f�rma
de curs�s integrad�s, para �s c�ncluintes d� ensin� fundamental e para � públic�
da educaçã� de j�vens e adult�s;

I. Ministrar curs�s de f�rmaçã� inicial e c�ntinuada de trabalhad�res, �bjetivand� a
capacitaçã�, � aperfeiç�ament�, a especializaçã� e a atualizaçã� de pr�fissi�nais,
em t�d�s �s níveis de esc�laridade, nas áreas da educaçã� pr�fissi�nal e
tecn�lógica;

II. Realizar pesquisas aplicadas, estimuland� � desenv�lviment� de s�luções técnicas
e tecn�lógicas, estendend� seus benefíci�s à c�munidade;

III. Desenv�lver atividades de extensã�, de ac�rd� c�m �s princípi�s e finalidades da
educaçã� pr�fissi�nal e tecn�lógica, em articulaçã� c�m � mund� d� trabalh� e �s
segment�s s�ciais, c�m ênfase na pr�duçã�, desenv�lviment� e difusã� de
c�nheciment�s científic�s e tecn�lógic�s;

IV. Estimular e ap�iar pr�cess�s educativ�s que levem à geraçã� de trabalh� e renda
e à emancipaçã� d� cidadã� na perspectiva d� desenv�lviment� s�ci�ec�nômic�
l�cal e regi�nal;

V. Ministrar em nível de educaçã� superi�r, abrangend�:
a. curs�s superi�res de tecn�l�gia, visand� à f�rmaçã� de pr�fissi�nais para

diferentes set�res da ec�n�mia;
b. licenciaturas e pr�gramas especiais de f�rmaçã� pedagógica, c�m vistas à

f�rmaçã� de pr�fess�res para a educaçã� básica, s�bretud� nas áreas de
ciências e matemática, e para a educaçã� pr�fissi�nal;

c. bacharelad�s e engenharias, visand� à f�rmaçã� de pr�fissi�nais para
diferentes set�res da ec�n�mia e áreas d� c�nheciment�;

d. curs�s de pós-graduaçã� lato sensu, de aperfeiç�ament� e especializaçã�,
visand� à f�rmaçã� de especialistas em diferentes áreas d� c�nheciment�;
e

e. curs�s de pós-graduaçã� stricto sensu de mestrad� e d�ut�rad�, que
c�ntribuam para pr�m�ver � estabeleciment� de bases sólidas em
educaçã�, ciência e tecn�l�gia, c�m vistas n� pr�cess� de geraçã� e
in�vaçã� tecn�lógica.

1.6 ID�NTIFICAÇÃO DAUNIDAD�
Autarquia criada n�s term�s da Lei nº 11.892, de 20 de dezembr� de 2008.

Órgã� de vinculaçã� Ministéri� da Educaçã�
Den�minaçã� c�mpleta Institut� Federal de Educaçã�, Ciência e Tecn�l�gia d� CearáDen�minaçã� abreviada Institut� Federal d� Ceará (IFCE)
Natureza jurídica Autarquia Federal
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CNPJ 10.744098/0001-45
Códig� da IES 1807Principal atividade Educaçã� Pr�fissi�nal de Nível Tecn�lógic�

1.7 CURSOSOF�RTADOS NO IFC�
Atualmente, n� IFCE sã� �ferecid�s curs�s técnic�s c�nc�mitantes, curs�s técnic�s

integrad�s, curs�s técnic�s subsequentes e curs� técnic� integrad� na m�dalidade PROEJA,
c�nf�rme detalhament� a seguir:
1.1.1 Cursos Técnicos

Concomit�ntes: esta m�dalidade de curs� destina-se a estudantes que c�ncluíram �
Ensin� Fundamental, send� �fertada a quem está cursand� � Ensin� Médi� tradici�nal e que, n�
c�ntraturn�, irá cursar � ensin� técnic� n� Institut� Federal. Esse estudante só receberá �
dipl�ma de técnic� mediante a apresentaçã� d� certificad� de c�nclusã� d� ensin� médi�.

1. Agr�pecuária: Lim�eir� d� N�rte
2. Aliment�s: F�rtaleza
3. Aquicultura: M�rada N�va
4. Aut�maçã� Industrial: Maracanaú
5. Edificações: M�rada N�va
6. Eletr�eletrônica: Caucaia e Lim�eir� d� N�rte
7. Eletr�técnica: F�rtaleza e Cedr�
8. Guia de Turism�: Aracati
9. Inf�rmática: Aracati, Maracanaú e M�rada N�va
10. Mecânica: Cedr�
11. Mecânica industrial:F�rtaleza e Lim�eir� d� N�rte
12. Mei� ambiente: Lim�eir� d� N�rte e Maracanaú
13. Panificaçã�: Lim�eir� d� N�rte
14. Rede de c�mputad�res: Maracanaú

Integr�dos: a m�dalidade de ensin� integrad� é aquela em que � alun� cursa � ensin�
médi� e � técnic� a� mesm� temp� n� IFCE.

1. Agr�indústria: Crat�, Iguatu e Tauá
2. Agr�pecuária: B�a Viagem, Crat�, Iguatu, Umirim e Tauá
3. Aquicultura: Acaraú e Aracati
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4. Aut�maçã� Industrial: Jaguaribe
5. Brinqued�teca: Juazeir� d� N�rte
6. C�mérci�: Baturité
7. C�nstruçã� Naval: Acaraú
8. C�ntr�le Ambiental: Juazeir� d� N�rte
9. Edificações: Itapip�ca, F�rtaleza, Juazeir� d� N�rte e Quixadá
10. Eletr�eletrônica: Caucaia
11. Eletr�mecânica: Jaguaribe e Tabuleir� d� N�rte
12. Eletrônica: Canindé
13. Eletr�técnica: Cedr�, Juazeir� d� N�rte, Lim�eir� d� N�rte e F�rtaleza
14. Event�s: Canindé
15. Inf�rmática: Ac�piara, Aracati, Iguatu, Cedr�, Crat�, F�rtaleza, Itapip�ca e Umirim
16. Inf�rmática para Internet: Jaguaribe
17. Lazer: Crat�
18. Manutençã� Aut�m�tiva: Tabuleir� d� N�rte
19. Manutençã� e sup�rte em Inf�rmática: Ac�piara
20. Mecânica: Cedr�, Itapip�ca, Juazeir� d� N�rte e Maracanaú
21. Mecânica industrial: F�rtaleza
22. Metalurgia: Caucaia
23. Nutriçã� e dietética: Iguatu
24. Pesca: Acaraú
25. Petróle� e Gás: Tabuleir� d� N�rte
26. Química: Aracati, Caucaia, Crateús, F�rtaleza, Lim�eir� d� N�rte, Maracanaú e Quixadá.
27. Redes de c�mputad�res: B�a Viagem e Tauá
28. Segurança d� Trabalh�: Caucaia
29. Telec�municações: F�rtaleza

Subsequentes: esta m�dalidade de curs� destina-se a estudantes que c�ncluíram � ensin�
médi�.

1. Administraçã�: Acaraú, Baturité, Cam�cim, Caucaia, Cedr�, Guaramiranga, Jaguaruana,
Quixadá e Tabuleir� d� N�rte

2. Agricultura: Tianguá
3. Agr�indústria: Iguatu e S�bral
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4. Agr�pecuária: B�a Viagem, Crat�, Crateús, Iguatu, Lim�eir� d� N�rte, S�bral e Umirim
5. Aliment�s:Crateús e Ubajara
6. Aquicultura: Acaraú e M�rada N�va
7. Aut�maçã� industrial: Pecém
8. C�mérci�: Iguatu e M�mbaça
9. C�mputaçã� Gráfica: Jaguaruana
10. C�nstruçã� naval: Acaraú
11. Edificações: Crateús, F�rtaleza, Itapip�ca, M�rada N�va e Quixadá
12. Eletr�eletrônica: Lim�eir� d� N�rte
13. Eletr�mecânica: Pecém e Jaguaribe
14. Eletr�técnica: F�rtaleza, Pecém e S�bral
15. Event�s: Acaraú, Aracati, Baturité e F�rtaleza
16. Fruticultura: S�bral
17. Gastr�n�mia: Cam�cim
18. Ge�pr�cessament�: Juazeir� d� N�rte
19. Guia de turism�: F�rtaleza
20. H�spedagem: Guaramiranga
21. Inf�rmática: Ac�piara, Canindé, Iguatu, Jaguaruana, Maranguape, M�rada N�va

e Tianguá
22. Inf�rmática para internet: Tianguá, S�bral, Tauá, Baturité, Jaguaruana, Lim�eir� d�

N�rte, Maranguape, Paracuru
23. Instrument� Musical: F�rtaleza e Tabuleir� d� N�rte
24. L�gística: Caucaia e H�riz�nte
25. Manutençã� Aut�m�tiva: Tabuleir� d� N�rte e F�rtaleza
26. Manutençã� e Sup�rte em Inf�rmática: Ac�piara, Cam�cim, Guaramiranga, M�mbaça e

H�riz�nte
27. Mecânica: Itapip�ca e S�bral
28. Mecânica Industrial: F�rtaleza e Lim�eir� d� N�rte
29. Mei� Ambiente: Acaraú, Lim�eir� d� N�rte, Paracuru e Quixadá e S�bral
30. Nutriçã� e dietética: Iguatu
31. Panificaçã�: Lim�eir� d� N�rte e S�bral
32. Pesca: Acaraú
33. Química: Quixadá e Pecém
34. Redes de c�mputad�res: Paracuru
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35. Restaurante e Bar: Acaraú, Cam�cim e Guaramiranga
36. Secretaria Esc�lar: Maranguape, H�riz�nte e Paracuru
37. Segurança d� Trabalh�: F�rtaleza, M�rada N�va, Pecém e S�bral
38. Serviç�s de Restaurante e Bar: Maranguape
39. Sistemas de Energia Ren�vável: Juazeir� d� N�rte
40. S�ldagem: Tabuleir� d� N�rte
41. Traduçã� e Interpretaçã� de Libras: Ac�piara

Técnicos integr�dos (Proej�): para ser alun� da educaçã� de j�vens e adult�s (EJA), �
candidat� deve ser mai�r de 18 an�s, p�ssuir � ensin� fundamental c�mplet� e � ensin� médi�
inc�mplet�.

1. Técnic� em Mecânica: Juazeir� d� N�rte
2. Técnic� em Aliment�s: F�rtaleza
3. Integrad� em Eletr�técnica: Cedr�
4. Técnic� Integrad� em Agr�indústria: Tauá

1.1.2 Cursos Superiores
Atualmente, n� IFCE, sã� �ferecid�s curs�s de bacharelad�, curs�s de licenciatura e curs�s

de tecn�l�gia, c�nf�rme detalhament� a seguir:
B�ch�rel�dos: destinad�s a pess�as que tenham c�ncluíd� � ensin� médi� e desejam

f�rmaçã� pr�fissi�nal de graduaçã� c�m� bacharel.
1. Agr�n�mia: Lim�eir� d� N�rte, S�bral e Tianguá
2. Ciência da C�mputaçã�: Aracati, Iguatu, Maracanaú e Tianguá
3. Educaçã� Física: Juazeir� d� N�rte
4. Engenharia Agríc�la: Iguatu
5. Engenharia Ambiental e Sanitária: Maracanaú, Juazeir� d� N�rte e Quixadá
6. Engenharia Civil: F�rtaleza, Juazeir� d� N�rte, M�rada N�va e Quixadá
7. Engenharia de Aquicultura: M�rada N�va e Aracati
8. Engenharia de C�mputaçã�: F�rtaleza
9. Engenharia de C�ntr�le e Aut�maçã�: Maracanaú e S�bral
10. Engenharia de Mecatrônica: F�rtaleza
11. Engenharia de Pr�duçã�: Caucaia
12. Engenharia de Pr�duçã� Civil: Quixadá
13. Engenharia de Telec�municações: F�rtaleza
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14. Engenharia Elétrica: Cedr�
15. Engenharia Mecânica: Cedr� e Maracanaú
16. Nutriçã�: Lim�eir� d� N�rte
17. Serviç� S�cial: Iguatu
18. Sistemas de Inf�rmaçã�: Cedr� e Crat�
19. Turism�: F�rtaleza
20. Z��tecnia: B�a Viagem, Crat� e Crateús

Licenci�tur�s: destinadas a estudantes que c�ncluíram � ensin� médi�. Sã� curs�s de
graduaçã� específic�s para a f�rmaçã� de d�centes.

1. Artes Visuais: F�rtaleza
2. Ciências Bi�lógicas: Acaraú, Ac�piara, Jaguaribe e Paracuru
3. Educaçã� Física: Canindé, Juazeir� d� N�rte e Lim�eir� d� N�rte
4. Espanh�l Pré-intermediári� I: Crateús
5. Física: Acaraú, Cedr�, Crateús, F�rtaleza, H�riz�nte, Itapip�ca, Maranguape, S�bral e

Tianguá
6. Ge�grafia: Crateús, Iguatu e Quixadá
7. Letras: Crateús
8. Letras Libras: Ac�piara
9. Letras P�rtuguês-Espanh�l: Crat�
10. Letras P�rtuguês-Inglês: Baturité, Cam�cim, Tauá, Tabuleir� d� N�rte, Tianguá e Umirim
11. Matemática: Canindé, Caucaia, Cedr�, Crateús, F�rtaleza, Juazeir� d� N�rte, Maracanaú,

Maranguape e S�bral
12. Música: Canindé, Crateús, Itapip�ca e Lim�eir� d� N�rte
13. Pedag�gia: Canindé
14. Química: Aracati, B�a Viagem, Cam�cim, Caucaia, Iguatu,Maracanaú, Quixadá e Ubajara
15. Teatr�: F�rtaleza

Tecnologi�s: curs�s tecn�lógic�s f�rmam pr�fissi�nais para atender a camp�s específic�s
d�mercad� de trabalh�. Têmduraçã�médiamen�r que a d�s curs�s de graduaçã� tradici�nais.

1. Agr�indústria: Ubajara
2. Aliment�s: Lim�eir� d� N�rte e S�bral
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3. Análise e Desenv�lviment� de Sistemas: B�a Viagem, Canindé, Jaguaruana, Tabuleir� d�
N�rte e Tauá.

4. Aut�maçã� Industrial: Juazeir� d� N�rte
5. C�nstruçã� de Edifíci�s (Pr�duçã� Civil): Juazeir� d� N�rte
6. Estradas: F�rtaleza
7. Gastr�n�mia: Baturité e Ubajara
8. Gestã� Ambiental: Cam�cim, F�rtaleza e Paracuru
9. Gestã� de Turism�: Canindé
10. Gestã� Desp�rtiva e de Lazer: F�rtaleza
11. H�telaria: Aracati, Baturité e F�rtaleza
12. Irrigaçã� e Drenagem: Iguatu e S�bral
13. Mecatrônica Industrial: Cedr�, F�rtaleza, Lim�eir� d� N�rte, Pecém e S�bral
14. Pr�cess�s Químic�s: F�rtaleza
15. Rede de C�mputad�res: Canindé e Jaguaribe
16. Saneament� Ambiental: F�rtaleza, Lim�eir� d� N�rte e S�bral
17. Telemática: F�rtaleza e Tauá

Atualmente, n� IFCE, sã� �ferecid�s curs�s de pós-graduaçã� lat� sensu e curs�s de pós-
graduaçã� strict� sensu, c�nf�rme detalhament� a seguir:
1.1.3 Cursos de Pós-Gr�du�ção

L�to Sensu: �s curs�s de pós-graduaçã� lat� sensu sã� destinad�s a p�rtad�res de
dipl�mas de graduaçã� e que desejam �bter atualizaçã� acadêmica �u pr�fissi�nal e �
c�nsequente pr�gress� das c�mpetências �btidas na graduaçã�. N� IFCE, essa m�dalidade
c�ntempla �s curs�s de especializaçã� e de aperfeiç�ament�.

1. Ciência de Aliment�s: Baturité
2. D�cência d� Ensin� Superi�r: Cedr�
3. D�cência para a Educaçã� Pr�fissi�nal e Tecn�lógica: Paracuru
4. Educaçã� d� Camp�: Crateús
5. Educaçã� Física Esc�lar: Canindé
6. Energias Ren�váveis: Lim�eir� d� N�rte
7. Ensin� de Ciências da Natureza e Matemática: Crateús
8. Ensin� de Línguas e Linguagens: Aracati
9. Ensin� de Línguas Estrangeiras: F�rtaleza
10. Gestã� Ambiental: Maracanaú e M�rada N�va
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11. Especializaçã� em Gestã� de Pr�jet�s: Jaguaribe
12. Especializaçã� em Gestã� e C�ntr�le Ambiental: Lim�eir� d� N�rte
13. Especializaçã� em Hidr�gêni� Verde: Pecém
14. Especializaçã� em Mei� Ambiente e Desenv�lviment� Regi�nal: Acaraú
15. Especializaçã� em Met�d�l�gias de Ensin� para Educaçã� Básica: Lim�eir� d� N�rte
16. Especializaçã� em Pr�duçã� Animal n� Semiárid�: Crat�
17. Especializaçã� em Saúde e Segurança Alimentar: Lim�eir� d� N�rte
18. Especializaçã� em Tecn�l�gias Educaci�nais: Maranguape
19. Especializaçã� em Te�ria, Met�d�l�gia e Práticas de Ensin� : Tabuleir� d� N�rte
20. Especializaçã� em Turism� Sustentável: F�rtaleza
21. Especializaçã� Técnica em Eficiência Energética em Edificações: F�rtaleza
22. Especializaçã� Técnica em Energia S�lar F�t�v�ltaica: F�rtaleza

Stricto Sensu: �s curs�s de pós-graduaçã� strict� sensu d� IFCE sã� �fertad�s nas
m�dalidades de mestrad� acadêmic� e mestrad� pr�fissi�nal e sã� destinad�s a p�rtad�res de
dipl�mas de graduaçã� que desejam c�mplementar e ampliar � nível de c�nheciment� teóric�,
prátic� e/�u empíric� em diversas áreas d� saber. O mestrad� acadêmic� é reservad� a t�d�s
que tenham c�ncluíd� � ensin� superi�r e desejam �bter titulaçã� c�m grau demestre, p�r mei�
de estud�s v�ltad�s a� ensin� e pesquisa direci�nad�s à carreira acadêmica. Já � mestrad�
pr�fissi�nal é direci�nad� a t�d�s que tenham c�ncluíd� � ensin� superi�r e desejam �bter
titulaçã� c�m grau de mestre, p�r mei� de estud�s e técnicas diretamente v�ltadas a�
desempenh� de um alt� nível de qualificaçã� pr�fissi�nal, c�m vistas a atender à demanda de
set�res d� mercad� pr�dutiv�.

1. Mestrad� Acadêmic� em Ciência da C�mputaçã�: F�rtaleza
2. Mestrad� em Educaçã� Pr�fissi�nal e Tecn�lógica: F�rtaleza
3. Mestrad� Acadêmic� em Energias Ren�váveis: Maracanaú
4. Mestrad� Acadêmic� em Engenharia de Telec�municações: F�rtaleza
5. Mestrad� Acadêmic� em Ensin� de Ciência e Matemática: F�rtaleza
6. Mestrad� em Mei� Ambiente: Juazeir� d� N�rte
7. Mestrad� em Pr�priedade Intelectual e Transferência de Tecn�l�gia para In�vaçã�

(PROFINIT): F�rtaleza
8. Mestrad� em Tecn�l�gia em Aliment�s: Lim�eir� d� N�rte
9. Mestrad� Acadêmic� em Tecn�l�gia e Gestã� Ambiental: F�rtaleza
10. Mestrad� Naci�nal Pr�fissi�nal em Ensin� de Física (PROFIS): S�bral
11. Mestrad� Pr�fissi�nal em Artes: F�rtaleza
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12. Mestrad� Pr�fissi�nal em Educaçã� Física, em Rede Naci�nal: Caucaia
13. Mestrad� Pr�fissi�nal em Ensin� e F�rmaçã� D�cente: Maranguape
14. D�ut�rad� Acadêmic� em Ensin� - Ren�en: F�rtaleza

1.8 DADOS DOS CAMPI
C�mpus/site �ndereço Telefone

Reitori�ifce.edu.br Rua J�rge Dumar, nº 1703, Jardim América.F�rtaleza, CE - CEP: 60410-426 (85) 3401.2300(85) 3401.2303
Ac�r�úifce.edu.br/acarau

Av. Des. Armand� de Sales L�uzada, s/n -M�nsenh�r J�sé Eds�n MagalhãesAcaraú, CE - CEP: 62580-000 (88) 3661.4103
Acopi�r�ifce.edu.br/ac�piara R�d�via CE-060, Km 332 – Vila MartinsAc�piara, CE - CEP: 63560-000 (85) 3401.2436
Ar�c�tiifce.edu.br/aracati R�d�via CE-040, Km 137,1, s/n – Aer�p�rt�.Aracati, CE - CEP: 62800-000 (88) 3303.1200
B�turitéifce.edu.br/baturite Av. Ouvid�r Vit�rian� S�ares Barb�sa, 160 –Sanharã�. Baturité, CE - CEP: 62760-000 (85) 3347.9175

Bo� Vi�gemifce.edu.br/b�a-viagem R�d�via BR 020, Km 209 – Z�na RuralAnafuê. B�a Viagem, CE – CEP: 63870-000 (85) 3401.2235
C�mocimifce.edu.br/cam�cim Rua Dr. Raimund� Cals, 2041 - Cidade c�mDeus. Cam�cim, CE - CEP: 62400-000 (88) 3621.0138
C�nindéifce.edu.br/caninde R�d�via BR 020, Km 303, s/n – JubaiaCanindé, CE - CEP: 62700-000 (85) 3343.0572
C�uc�i�ifce.edu.br/caucaia Rua Francisc� da R�cha Martins, s/n - Bairr�Pabussu. Caucaia, CE - CEP: 61609-090 (85) 3387.1450
Cedroifce.edu.br/cedr� Alameda J�sé Quintin�, s/n – Prad�Cedr�, CE CEP: 63400-000 (88) 3564.1000
Cr�teúsifce.edu.br/crateus Av. Gerald� Barb�sa Marques, 567– Venânci�s. Crateús, CE - CEP: 63708 -260 (88) 2151.2943
Cr�toifce.edu.br/crat� R�d�via CE 292, KM 15 - Gisélia Pinheir�.Crat�, CE - CEP: 63115-500 (88) 3586.8100

Fort�lez�ifce.edu.br/f�rtaleza Avenida Treze de Mai�, nº 2081 – Benfica.F�rtaleza, CE - CEP: 60040-215 (85) 3307.3681
Gu�r�mir�ng�ifce.edu.br/guaramiranga Síti� Guaramiranga, S/N – Centr� –Guaramiranga, CE - CEP: 62766-000 (85) 3307.4008

Horizonteifce.edu.br/h�riz�nte Rua Francisca Cecilia de S�usa, SN - Planalt�H�riz�nte. H�riz�nte, CE - CEP: 62884-105 (85) 3401.2205

Igu�tuifce.edu.br/iguatu

Unidade I Areias: Rua De�cléci� Lima Verde,s/n - Bairr� Areias. Iguatu, CE - CEP: 63500-000Unidade II Vila Cajazeiras: R�d�viaIguatu/Várzea Alegre, km 05, s/n - VilaCajazeiras. Iguatu, CE - CEP: 63500-000

(88) 3581.0442
(88) 3582.1000

It�pipoc�ifce.edu.br/itapip�ca Av. da Universidade, 102 – MadalenaItapip�ca, CE - CEP: 62505-090 (85) 3401.2372
J�gu�ribeifce.edu.br/jaguaribe

Rua Pedr� Bezerra de Menezes, n° 387 -Man�el C�sta M�rais, Jaguaribe, CE - CEP:63475-000 (88) 3522.1117
J�gu�ru�n� Av. Dr. Antôni� da R�cha Freitas, 1566 (85) 991422975

http://www.ifce.edu.br/acarau
http://www.ifce.edu.br/aracati
http://www.ifce.edu.br/baturite
http://www.ifce.edu.br/camocim
http://www.ifce.edu.br/caninde
http://www.ifce.edu.br/caucaia
http://www.ifce.edu.br/cedro
http://www.ifce.edu.br/crateus
http://www.ifce.edu.br/crato
http://www.ifce.edu.br/fortaleza
http://www.ifce.edu.br/guaramiranga
http://www.ifce.edu.br/horizonte
http://www.ifce.edu.br/itapipoca
http://www.ifce.edu.br/jaguaribe
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ifce.edu.br/jaguaruana Jaguaruana, CE - CEP 62823-000
Ju�zeiro do Norteifce.edu.br/juazeir�d�n�rte

Av. Plácid� Aderald� Castel�, n°1646 - Bairr�Planalt�. Juazeir� d� N�rte, CE - CEP: 63040-540 (88) 2101.5301
Limoeiro do Norteifce.edu.br/lim�eir�d�n�rte Rua Estevã� Remígi�, 1145 – Centr�Lim�eir� d� N�rte, CE - CEP: 62930-000 (85) 3401.2290

M�r�c�n�úifce.edu.br/maracanau Av. Parque Central, 1315 - Distrit� IndustrialI. Maracanaú, CE - CEP: 61939-140 (85) 3878.6300
M�r�ngu�peifce.edu.br/maranguape R�d�via CE-065 Km 17, S/N – N�v� ParqueIracema. Maranguape, CE - CEP: 61940-750 (85) 3401.2286
Momb�ç�ifce.edu.br/m�mbaca R�d�via CE 363. M�mbaça, CE - CEP: 63610-000 (88) 3583.1997

Mor�d� Nov�ifce.edu.br/m�radan�va
Av. Prefeit� Raimund� J�sé Rabel�, nº 2717 -Bairr� Julia Santiag�. M�rada N�va, CE - CEP:62940-000 (85) 3455.3023

P�r�curuifce.edu.br/paracuru R�d�via CE-341, Km 2, S/N - N�v� Paracuru.Paracuru, CE - CEP: 62680-000 (85) 3401.2210
Pecémifce.edu.br/pecem

R�d�via CE-422 (antiga CE-155), km 4,5; s/n -C�mplex� Industrial e P�rtuári� d� Pecém.Caucaia, CE - CEP: 62670-000 (85) 3401.2269
Polo de Inov�ção Fort�lez�ifce.edu.br/p�l�dein�vaca� Rua N�gueira Aci�li, 621 - Alde�taF�rtaleza, CE - CEP: 60110-140 (85) 3455.3001

Quix�dáifce.edu.br/quixada Av. J�sé de Freitas Queir�z, 5.000 - Bairr�Cedr�. Quixadá, CE - CEP:63902-580 (85) 3455.3025
Sobr�lifce.edu.br/s�bral Av. Dr. Guarani, nº 317 - Bairr� Derby Clube.S�bral, CE - CEP: 62042-030 (88) 3112.8100

T�buleiro do Norteifce.edu.br/tabuleir�d�n�rte R�d�via CE-377, Km 2 - Síti� TaperinhaTabuleir� d� N�rte, CE - CEP: 62960-000 (85) 3401.2282
T�uáifce.edu.br/taua Rua Antôni� Teixeira Benevides, 01 –C�libris. Tauá, CE - CEP: 63660-000 (88) 3437.4249

Ti�nguáifce.edu.br/tiangua Av. Tabeliã� Luiz N�gueira de LimaTianguá, CE - CEP: 62324-075 (88) 3671.7900
Ub�j�r�ifce.edu.br/ubajara Rua Luís Cunha – 178, M�nte Castel�,Ubajara, CE - CEP:62350-000 (88) 3634.9600
Umirimwww.ifce.edu.br/umirim Rua Carl�s Ant�ni� Sales, S/N - FazendaFl�resta. Umirim, CE - CEP: 62660-000 (85) 3364.4500

1.9 DADOS DA CPA
A C�missã� Própria de Avaliaçã� (CPA) d� IFCE é � órgã� resp�nsável pela implantaçã� e

pel� desenv�lviment� d� Pr�grama de Avaliaçã� Instituci�nal, pautand� a sua atuaçã� na
perspectiva da articulaçã� entre � pr�cess� avaliativ� e � pr�cess� de planejament�
instituci�nal, p�is amb�s n�rteiam � desenv�lviment� instituci�nal.

Numa ab�rdagem sistêmica e c�ntínua, � pr�cess� avaliativ� d� IFCE �rienta a sua
c�ncepçã� e execuçã� pel�s princípi�s, parâmetr�s e instrument�s pr�p�st�s pel� Sistema
Naci�nal de Avaliaçã� da Educaçã� Superi�r (SINAES). A c�mp�siçã� da C�missã� Própria de

http://www.ifce.edu.br/juazeirodonorte
http://www.ifce.edu.br/limoeirodonorte
http://www.ifce.edu.br/maracanau
http://www.ifce.edu.br/moradanova
http://www.ifce.edu.br/paracuru
http://www.ifce.edu.br/pecem
http://www.ifce.edu.br/polodeinovacao
http://www.ifce.edu.br/quixada
http://www.ifce.edu.br/sobral
http://www.ifce.edu.br/tabuleirodonorte
http://www.ifce.edu.br/taua
http://www.ifce.edu.br/tiangua
http://www.ifce.edu.br/ubajara
https://www.google.com.br/search?q=enderco+campus+ubajara+ifce&ie=utf-8&oe=utf-8&client=firefox-b&gws_rd=cr&dcr=0&ei=yzKgWtWBFYmCwQSxm4co
http://www.ifce.edu.br/umirim
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Avaliaçã� (CPA) Geral, f�i instituída pela da P�rtaria N° 1831/GABR/REITORIA, de 28 de dezembr�
de 2022.

2 M�TODOLOGIA
Sabe-se que �s resultad�s da aut�avaliaçã� devem ser submetid�s a� �lhar de especialistas,

na perspectiva de se pr�ceder a uma avaliaçã� externa das práticas desenv�lvidas, uma vez que,
p�r uma visã� exógena, p�dem-se c�rrigir eventuais err�s de percepçã� pr�duzid�s p�r agentes
intern�s. O d�cument�, entã�, atua c�m� um instrument� c�gnitiv�, crític� e �rganizad�r das
ações da instituiçã� e d� MEC.

Nesse sentid�, a atual C�missã� Própria de Avaliaçã� Instituci�nal, n� que tange à
met�d�l�gia aplicada a� pr�cess� avaliativ�, manteve, n� geral, a pr�p�sta utilizada nas
avaliações anteri�res, inclusive quant� às etapas realizadas.

A met�d�l�gia ad�tada pela CPA alinha-se a� m�del� pr�p�st� pel� SINAES, dividind� �
pr�cess� em três etapas, quais sejam: elab�raçã�, execuçã� e a análise, culminand� na pr�duçã�
d� relatóri� final.

2.1.1 �t�p� de �l�bor�ção
Na etapa de elab�raçã�, desenv�lveram-se atividades de c�ncepçã� met�d�lógica,

incluind� a pr�duçã� d�s instrument�s. Para � cicl� da Avaliaçã� Instituci�nal 2024-2026, f�i
feit� um trabalh� de revisã� d� questi�nári� aplicad� n�s an�s anteri�res, n� qual f�ram
incluídas n�vas questões; �utras, excluídas �um�dificadas. Além diss�, ajust�u-se amet�d�l�gia
desc�nsiderand�-se d� univers� das resp�stas aquelas em que � participante afirma nã� p�ssuir
dad�s para resp�nder. Delimit�u-se, assim, um n�v� c�njunt� de resp�stas válidas para calcular
�s percentuais avaliativ�s que vã� ap�ntar � que está adequad� e � que precisa ser melh�rad�.

Na sequência, iniciaram-se as atividades de sensibilizaçã� e divulgaçã� d� pr�cess�
avaliativ�, ad�tand�-se diversas estratégias e instrument�s. Para a sensibilizaçã� e divulgaçã�,
usaram-se recurs�s tecn�lógic�s, c�m� publicaçã� de n�tícias e banners r�tativ�s na página da
instituiçã� e de seus campi, bem c�m� divulgaçã� nas suas redes s�ciais, além de envi� de e-
mails e divulgaçã� de víde� ressaltand� a imp�rtância da participaçã� na avaliaçã� instituci�nal.
Além diss�, f�ram utilizadas também mídias impressas c�m� cartazes, fôlderes e panflet�s.

C�mplementand� as estratégias de divulgaçã�, realiz�u-se � c�rp� a c�rp� c�m visitas a�s
set�res, salas de aulas e c�ntat�s pess�ais c�m pr�fess�res, alun�s e técnic�s.

2.1.2 �t�p� de �xecução
Na fase de execuçã�, f�ram disp�nibilizad�s �s questi�nári�s �n-line para que a

c�munidade resp�ndesse em qualquer l�cal e a qualquer m�ment�, dentr� d� perí�d� de 10 a
28 de fevereir�, c�m reabertura n� perí�d� de 06 a 12 de març� de 2025. O acess� a�
questi�nári� se deu através de um f�rmulári� disp�nibilizad� pela CPA.
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A t�d�s �s participantes f�i assegurad� � an�nimat�. Cabe esclarecer que t�d�s �s campi
resp�nderam a� questi�nári�, � que �ferece a�s gest�res � acess� a�s dad�s através deste
relatóri� para que sejam ad�tadas medidas demanutençã� �u de revisã� de ações estabelecidas
n� plan� de açã� da instituiçã�.
2.1.3 �t�p� de Análise

Durante a etapa de análise f�ram tabuladas as resp�stas d�s segment�s env�lvid�s e f�i
realizada a discussã� d�s resultad�s.

Para cada segment� de públic� atendid�, f�ram c�ns�lidad�s �s níveis de satisfaçã�
ass�ciad�s a cada pergunta d� questi�nári�, para que, p�r mei� deles, pudessem ser reveladas
as áreas men�s assistidas em relaçã� às p�líticas instituci�nais.

Dentre t�d�s �s resp�ndentes (am�stra t�tal), nas questões em que aparecia c�m� �pçã�
“Nã� p�ssu� �s dad�s”, essas resp�stas f�ram desc�nsideradas, e �s percentuais das demais
�pções f�ram calculad�s em relaçã� a� t�tal d�s demais resp�ndentes (am�stra válida).

Opções de respost�s desconsider�d�s p�r� � composição d� �mostr� válid�:“Nã� p�ssu� �s dad�s”

Os níveis de satisfaçã� f�ram definid�s de ac�rd� c�m as �pções disp�níveis para as
resp�stas d�s questi�nári�s. Na met�d�l�gia pr�p�sta, f�i definid� que: (I) � nível de satisfaçã�
era �lto quand� �s resp�ndentes seleci�naram as �pções “Sim”, “Sempre”, “Frequentemente”,
“Alta”, “B�m” e “Ótim�”; (II) � nível de satisfaçã� era médio quand� �s resp�ndentes
seleci�naram as �pções “Parcialmente”, “M�derada” e “Regular”; e (III) � nível de satisfaçã� era
b�ixo quand� �s resp�ndentes seleci�naram as �pções “Nã�”, “Raramente”, “Nunca”, “Baixa”
e “Nenhuma”. O quadr� a seguir resume a classificaçã� d�s níveis de satisfaçã� de ac�rd� c�m
a met�d�l�gia pr�p�sta.

Nível de S�tisf�ção Opções de Respost�sBaix� Nã�, Raramente, Nunca, Baixa, InsuficienteMédi� Parcialmente, M�derada e RegularAlt� Sim, Sempre, Frequentemente, Alta, B�m e Ótim�

A partir d�s níveis de satisfaçã�, realiz�u-se uma n�va categ�rizaçã� d�s resultad�s,
usand�-se c�m� referência � percentual de nível de satisfação alto, c�m � �bjetiv� de se
enc�ntrar um c�nceit� final e únic� para � aspect� avaliad�. Em �utras palavras, para cada
pergunta, identific�u-se, p�r segment� de públic�, � percentual de resp�stas que ap�ntavam
para um nível de satisfaçã� alt�. Se esse percentual estivesse entre 0 e 49.99%, ter-se-ia c�m�
resultad� da avaliaçã� n� segment� de públic� � c�nceit� de fragilidade. Cas� esse percentual
estivesse entre 50 e 69.99%, dir-se-ia que � c�nceit� seria de avaliação mediana. Se � percentual
f�sse igual �u mai�r que 70%, � resultad� p�r segment� ap�ntaria para uma potencialidade. O
quadr� a seguir resume a classificaçã� d�s resultad�s de avaliaçã� p�r segment� de públic�.

Interv�lo de Nível de S�tisf�ção Alto Result�do d� Av�li�ção por Segmento de Público
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0% - 49,99% Fragilidade50% - 69,99% Avaliaçã� mediana70% - 100% P�tencialidade

C�nsiderand�-se �s três segment�s de públic�s d� IFCE tratad�s neste relatóri�, a� �bter-
se a apuraçã� da avaliaçã� p�r segment�, faz-se ainda necessári� estabelecer um c�nceit� únic�
para �s resultad�s de cada segment�. O quadr� a seguir resume as p�ssibilidades de
agrupament� d�s resultad�s de avaliaçã� de cada segment� de públic�, quand� s�mente d�is
segment�s estã� env�lvid�s.

Segmento de Público 1 Segmento de Público 2 Cl�ssific�ção Fin�l
Potencialidade Potencialidade Potencialidade
Potencialidade Fragilidade Controvérsia
Potencialidade Avaliação Mediana Tendência de Potencialidade
Fragilidade Potencialidade Controvérsia
Fragilidade Fragilidade Fragilidade
Fragilidade Avaliação Mediana Tendência de Fragilidade
Avaliação Mediana Potencialidade Tendência de Potencialidade
Avaliação Mediana Fragilidade Tendência de Fragilidade
Avaliação Mediana Avaliação Mediana Avaliação Mediana

Na met�d�l�gia pr�p�sta, uma fragilidade anula uma potencialidade. Quand� s�mente
d�is segment�s de públic� estã� env�lvid�s e um deles ap�nta para uma fragilidade enquant�
� �utr�, para uma potencialidade, diz-se, entã�, haver uma controvérsia. Uma avaliação
mediana, c�mbinada c�m uma potencialidade �u fragilidade, transf�rma � c�nceit� em
tendência de potencialidade �u tendência de fragilidade, respectivamente.

N� cas� de três segment�s env�lvid�s, c�m� uma fragilidade anula uma potencialidade,
prevalecerá � resultad� da avaliaçã� d� terceir� segment� de públic� c�nsiderad�. O quadr� a
seguir resume as p�ssibilidades de agrupament� d�s resultad�s de avaliaçã� de cada segment�
de públic�, quand� três segment�s estã� env�lvid�s.
Segmento de Público 1 Segmento de Público 2 Segmento de Público 3 Cl�ssific�ção Fin�l
Potencialidade Potencialidade

Potencialidade
PotencialidadeFragilidade

Avaliação Mediana
Potencialidade Fragilidade

Potencialidade Potencialidade
Fragilidade Fragilidade
Avaliação Mediana Controvérsia

Potencialidade Avaliação Mediana
Potencialidade Potencialidade
Fragilidade Controvérsia
Avaliação Mediana Avaliação Mediana

Fragilidade Potencialidade
Potencialidade Potencialidade
Fragilidade Fragilidade
Avaliação Mediana Controvérsia
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Fragilidade Fragilidade
Potencialidade

FragilidadeFragilidade
Avaliação Mediana

Fragilidade Avaliação Mediana
Potencialidade Controvérsia
Fragilidade Fragilidade
Avaliação Mediana Avaliação Mediana

Avaliação Mediana Potencialidade
Potencialidade Potencialidade
Fragilidade Controvérsia
Avaliação Mediana Avaliação Mediana

Avaliação Mediana Fragilidade
Potencialidade Controvérsia
Fragilidade Fragilidade
Avaliação Mediana Avaliação Mediana

Avaliação Mediana Avaliação Mediana
Potencialidade

Avaliação MedianaFragilidade
Avaliação Mediana

Em resum�, para � relatóri� de avaliaçã�, � que interessa pred�minantemente sã� as
potencialidades e fragilidades. N�s demais cas�s, rec�menda-se uma análise mais detalhada
para se identificar � que ac�nteceu e ter mais c�nvicçã� d� estad� daquele aspect�. Para �
públic�, em geral, � mais imp�rtante sã� �s c�nceit�s de fragilidade e potencialidade e, para a
gestã�, t�d�s sã� imp�rtantes, send� necessári� entendê-l�s e aplicar � tratament� �u açã�
adequad�s.

Amet�d�l�gia c�mpreende, ainda, a atividade de dev�lutiva d�s resultad�s enc�ntrad�s,
que c�nsiste em apresentaçã�, p�r mei� de seminári�s, destinada a�s três segment�s
acadêmic�s. A expectativa é de que �s seminári�s se c�nstituam em mais um espaç�
dem�crátic� c�m� �p�rtunidade para prestaçã� de c�ntas d�s gest�res e estabeleciment� de
n�v�s c�mpr�miss�s c�m a c�munidade.

2.2 R�SPOND�NT�S DAS P�SQUISAS APLICADAS
Para se estabelecerem �s percentuais de participaçã�, s�licit�u-se à PROEN �s

quantitativ�s de matrículas atualizad�s referentes a� an� de 2024, em seus d�is semestres
letiv�s, e à PROGEP �s quantitativ�s atualizad�s de servid�res d�centes e técnic�s
administrativ�s p�r campus, referentes a� an� de 2024. C�m �s quantitativ�s de discentes,
d�centes e TAEs que participaram da avaliaçã� instituci�nal, f�ram calculad�s �s percentuais de
participaçã� que estã� disp�níveis na tabela a seguir:

P�rticip�ção n� Av�li�ção Institucion�l 2024
CAMPUS Discentes Docentes TA�s

Tauá 0,25% 6,52% 2,78%



PAGE
\*

MERGEF
ORMAT1

3

3 COL�TA � ANÁLIS� D�DADOS P�RTIN�NT�S A CADA �IXO
Neste camp�, sã� apresentad�s �s dad�s c�letad�s e inf�rmações c�nsiderand� as

diferentes dimensões instituci�nais, disp�stas n� art. 3º da Lei N° 10.861/2004, que instituiu �
SINAES.
3.1 DIM�NSÕ�S INSTITUCIONAIS
3.1.1 Dimensão 1: A Missão e o Pl�no de Desenvolvimento Institucion�l
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�lV�cê teve a �p�rtunidade de participarda elab�raçã�/revisã� d� PDI (Plan� deDesenv�lviment� Instituci�nal) e PAA(Plan� Anual de Ações) d� seu campus?

66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
CONTROVÉRSIA

V�cê c�nsidera que � IFCE mantémc�erência entre suas finalidades,�bjetiv�s e � c�ntext� s�cial em que estáinserid�?
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�

Nessa dimensã�, referente à �p�rtunidade de participaçã� na elab�raçã�/revisã� d� PDI
e PAA, �s resultad�s revelam percepções divergentes entre �s segment�s. Enquant� �s técnic�s
administrativ�s indicaram p�tencialidade, �s alun�s apresentaram fragilidade, e �s pr�fess�res
classificaram esse aspect� c�m� uma avaliaçã�mediana. De ac�rd� c�m amet�d�l�gia ad�tada,
a classificaçã� final é de c�ntr�vérsia. Referente à c�erência entre as finalidades instituci�nais e
� c�ntext� s�cial, h�uve unanimidade entre �s segment�s a� indicar p�tencialidade, sugerind�
que a missã� da instituiçã� é amplamente rec�nhecida c�m� adequada a� cenári� em que ela
está inserida.

Sugere-se a�s gest�res d� IFCE que essa dimensã� seja c�nsiderada, a fim de que se
definam estratégias mais c�nstantes de sensibilizaçã� e c�municaçã� capazes de minimizar �u
superar as fragilidades identificadas n� que c�ncerne à participaçã� da c�munidade acadêmica,
especialmente d�s alun�s, na elab�raçã� e revisã� d� Plan� de Desenv�lviment� Instituci�nal
(PDI) e d� Plan� Anual de Ações (PAA).

3.1.2 Dimensão 2: Polític�s p�r� o �nsino, � Pesquis� e � �xtensão
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�lN� últim� an�, v�cê desenv�lveu algumaatividade de pr�duçã� científica etecn�lógica mediante a publicaçã� deartig�s, livr�s �u c�municaçã� em event�scientífic�s?

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

Em relaçã� a� ap�i� à participaçã� emevent�s regi�nais, naci�nais einternaci�nais c�m qualis, as suass�licitações f�ram atendidas?
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� S�M DADOS FRAGILIDAD�

O seu campus realiza atividades depesquisa que lhe permitem desenv�lver 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
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ações de Iniciaçã� à Pesquisa, de VisitasTécnicas e de Participaçã� em event�scientífic�s?V�cê c�nsidera que a extensã�desenv�lvida n� seu campus c�ntribui para� desenv�lviment� s�cial das c�munidadesatendidas?
66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
V�cê c�nsidera que as atividades deensin�, pesquisa e extensã� sã�desenv�lvidas de maneira articulada n� seucampus?

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

Existem ações de publicaçã�, divulgaçã� d�Pr�jet� Pedagógic� de Curs� (PPC) parac�nheciment� e ac�mpanhament� d� PPCde seu curs�?
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS CONTROVÉRSIA

N� perí�d� de execuçã� d� Pr�jet�Pedagógic� de Curs� (PPC) de seu curs�,existem ações de análise d� alcance d�s�bjetiv�s nele definid�s?
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS CONTROVÉRSIA
O campus desenv�lve práticas queestimulam a f�rmaçã� c�ntinuada d�d�cente? (Pergunta exclusiva para �sd�centes)

66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA Não se �plic� Não se �plic� AVALIAÇÃOM�DIANA
Os currícul�s e pr�gramas d� seu curs�c�rresp�ndem às suas expectativas?(Pergunta exclusiva para �s discentes) Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�
V�cê particip�u de alguma atividade deextensã� n� seu campus c�m� palestras,�ficinas, minicurs�s, entre �utras?(Pergunta exclusiva para �s discentes)

Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� POT�NCIALIDAD�
Os representantes d� campus estimulam aparticipaçã� d�s alun�s em atividades deextensã�? (Pergunta exclusiva para �sdiscentes)

Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

V�cê c�nsidera que há c�erência entre �currícul� definid� e �s �bjetiv�s deaprendizagem definid�s para � seu curs�?(Pergunta exclusiva para �s discentes)
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Os c�nteúd�s curriculares ad�tad�satendem a� perfil de f�rmaçã� d� egress�em seu curs�?(Pergunta exclusiva para �sdiscentes)
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

As p�líticas instituci�nais de ensin�,pesquisa e extensã�, atendem asnecessidades f�rmativas previstas n� seucurs�?(Pergunta exclusiva para �sdiscentes)
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

A carga-h�rária definida atende a� perfil def�rmaçã� d� egress� em seu curs�?(Pergunta exclusiva para �s discentes) Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�
Os �bjetiv�s definid�s n� Pr�jet�Pedagógic� d� Curs� (PPC) atendem a�perfil de f�rmaçã� d� egress� em seucurs�? (Pergunta exclusiva para �sdiscentes)

Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Existe c�erência entre as atividadespedagógicas desenv�lvidas em salas de Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�
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aula e as met�d�l�gias de ensin� aplicadasem seu curs�? (Pergunta exclusiva para �sdiscentes)Existe articulaçã� entre �s estud�s teóric�se prátic�s em seu curs�? (Perguntaexclusiva para �s discentes) Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�
O currícul� d� Institut� visa à f�rmaçã� d�cidadã� crític� e participativ�. V�cêc�nsidera que a prática d�cente c�ntribuipara a efetividade desse currícul�?(Pergunta exclusiva para �s discentes ed�centes)

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD� Não se �plic� CONTROVÉRSIA

A reflexã� e a pesquisa sã� estratégias deaprendizagem capazes de estimular �aut�desenv�lviment� d� educand�. Essasestratégias estã� presentes n� mét�d� deensin� d�s pr�fess�res? (Perguntaexclusiva para �s discentes e d�centes)

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD� Não se �plic� CONTROVÉRSIA

A avaliaçã� da aprendizagem deve ser�rientada para que �s aspect�s qualitativ�sprevaleçam s�bre �s quantitativ�s. Essaspráticas sã� �bservadas pel�s d�centes?(Pergunta exclusiva para �s discentes ed�centes)

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD� Não se �plic� CONTROVÉRSIA

V�cê pr�m�veu e/�u particip�u de algumaatividade de extensã� n� seu campus c�m�palestras, �ficinas, minicurs�s, entre�utras? (Pergunta exclusiva para �sd�centes e �s TAEs. Se v�cê nã� faz partedesses grup�s deixe a questã� em branc�.)

66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA Não se �plic� 0%FRAGILIDAD�
T�NDÊNCIA D�FRAGILIDAD�

V�cê c�nsidera que as atividades deextensã� sã� estimuladas n� seu campus?(Pergunta exclusiva para �s d�centes e �sTAEs. Se v�cê nã� faz parte desses grup�sdeixe a questã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

Nesta dimensã�, a mai�ria d�s itens avaliad�s ap�ntam para um cenári� que requer
atençã�, c�m certa pred�minância de fragilidades. A pr�duçã� científica e tecn�lógica é uma
dessas áreas, c�m t�d�s �s segment�s registrand� fragilidade em atividades c�m� publicaçã�
de artig�s, livr�s, e participaçã� em event�s científic�s. O mesm� cenári� �c�rre nas ações de
iniciaçã� à pesquisa, nas visitas técnicas e na articulaçã� entre ensin�, pesquisa e extensã�,
igualmente identificadas c�m� fragilidade pel�s segment�s, � que sugere a necessidade de
mai�r c�esã� entre �s divers�s set�res da instituiçã�.

Chama atençã� ainda � númer� expressiv� de fragilidades ap�ntadas pel�s discentes,
que inclui temas centrais c�m�: adequaçã� da carga h�rária, c�erência entre atividades
pedagógicas e met�d�l�gias aplicadas, articulaçã� entre te�ria e prática, estímul� à participaçã�
em pr�jet�s de extensã�, alinhament� d�s c�nteúd�s curriculares e d�s �bjetiv�s d� curs� a�
perfil d� egress�, divulgaçã� e análise d� Pr�jet� Pedagógic� d� Curs� (PPC), além da efetividade
das práticas avaliativas e met�d�lógicas d�centes.

Quant� à divulgaçã� e análise d� Pr�jet� Pedagógic� d� Curs� (PPC), �bserva-se uma
divergência marcante entre pr�fess�res e alun�s: enquant� �s d�centes indicam p�tencialidade,
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�s discentes atribuem avaliaçã� de fragilidade, � que ger�u classificaçã� de c�ntr�vérsia. Além
diss�, nessas questões, � segment� técnic�-administrativ� aleg�u nã� p�ssuir dad�s para
resp�nder, p�ssivelmente devid� a� seu distanciament� de ações estritamente pedagógicas.

N� t�cante à f�rmaçã� c�ntinuada d�s d�centes, a avaliaçã� f�i mediana. Já a análise
s�bre a prática d�cente e sua c�ntribuiçã� para a f�rmaçã� crítica d�s estudantes indic�u
c�ntr�vérsia, c�m indicaçã� de p�tencialidade pel�s pr�fess�res e de fragilidade pel�s alun�s,
� que p�de sugerir algum desc�mpass� entre � que é planejad� pel�s d�centes e � que é
percebid� pel�s discentes. Situaçã� idêntica �c�rre nas práticas de avaliaçã� da aprendizagem
pel� d�centes.

N�s itens relaci�nad�s à extensã�, �s resultad�s sã� mist�s. Enquant� �s alun�s
rec�nheceram sua participaçã� em atividades de extensã� e c�nsideraram que elas c�ntribuem
para � desenv�lviment� s�cial das c�munidades atendidas, a� indicarem p�tencialidade,
também relataram fragilidade n� estímul� p�r parte d�s representantes d� campus, � que
sugere certa inc�erência entre a prática vivenciada e a sup�sta ausência de incentiv�
instituci�nal. Os d�centes e técnic�s indicaram p�tencialidade n� estímul� às atividades de
extensã�, � que result�u na classificaçã� também de p�tencialidade para esse item. Mas a
participaçã� d�s técnic�s em atividades de extensã� f�i percebida c�m� fragilidade, enquant�
�s d�centes indicaram avaliaçã�mediana, resultand� numa tendência de fragilidade nesse cas�.

Diante desse cenári�, seguem algumas sugestões:
I) investir n� desenv�lviment� de atividades de pr�duçã� científica e tecn�lógica

mediante a publicaçã� de artig�s, livr�s �u c�municaçã� em event�s científic�s, a partir de ações
�riundas e/�u ap�iadas pelas c��rdenações de pesquisa e extensã�, c��rdenações de curs�s e
c��rdenad�rias de assunt�s acadêmic�s, c�m a p�ssibilidade da c�ncessã� de b�lsa; ap�iar a
c�munidade acadêmica na participaçã� em event�s regi�nais, naci�nais e internaci�nais;

II) estimular a pr�m�çã� e participaçã� d�s técnic�s administrativ�s em atividades de
extensã�, c�m� palestras, �ficinas, minicurs�s etc.;

III) ampliar p�ssibilidades de avanç� na f�rmaçã� c�ntinuada d�s d�centes, além das
praticadas n� plan� de desenv�lviment� de pess�al, c�m capacitações v�ltadas, p�r exempl�,
a� atendiment� às pess�as c�m necessidades educaci�nais específicas, saúde, ética, legislaçã�,
relaci�nament� interpess�al etc.

IV) desenv�lver campanhas de c�municaçã� interna que ampliem � c�nheciment� s�bre
�s pr�jet�s, ações e p�líticas instituci�nais entre t�d�s �s segment�s, inclusive �s técnic�s
administrativ�s.
3.1.3 Dimensão 3: Respons�bilid�de Soci�l d� Instituição
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�l
O campus dispõe de pr�grama/ações deinclusã� educaci�nal para pess�as c�mNecessidades Educaci�nais Específicas -NEE (Pess�as C�m Deficiência - PCDs,Transt�rn�s Gl�bais d� Desenv�lviment� -

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
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TGDs e Altas Habilidades/Superd�taçã� –AH/SD)?
O campus realiza ações que visam àinclusã� de alun�s c�m NecessidadesEducaci�nais Específicas - NEE (Autism�,TDAH, Síndr�mes, entre �utr�s)?

33%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
V�cê c�nhece as ações desenv�lvidas pel�Núcle� de Acessibilidade às Pess�as c�mNecessidades Educaci�nais Específicas -NAPNE d� seu campus?

33%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

V�cê participa �u particip�u de açõesdesenv�lvidas pel� NAPNE d� seu campus? 0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

Seu campus desenv�lve atividades decapacitaçã� d�s pr�fess�res e técnic�spara atendiment� de pess�as c�mNecessidades Educaci�nais Específicas -NEE?

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

Seu campus desenv�lve atividades dec�nscientizaçã� d� c�rp� discente emrelaçã� à inclusã� de pess�as c�mNecessidades Educaci�nais Específicas -NEE?

100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� CONTROVÉRSIA

V�cê c�nhece as ações desenv�lvidas pel�Núcle� de Estud�s Afr�-brasileir�s eIndígenas - NEABI d� seu campus?
33%FRAGILIDAD�

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD� FRAGILIDAD�

V�cê participa �u particip�u de açõesdesenv�lvidas pel� NEABI d� seu campus? 33%FRAGILIDAD�
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD� FRAGILIDAD�
V�cê c�nhece as ações desenv�lvidas pel�Núcle� de Gêner� e Diversidade Sexual -NUGEDS d� seu campus?

0%FRAGILIDAD�
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD� FRAGILIDAD�
V�cê participa �u particip�u de açõesdesenv�lvidas pel� NUGEDS d� seucampus?

0%FRAGILIDAD�
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD� FRAGILIDAD�
O seu campus tem ações, pr�gramas,c�missões e/�u atividades afins dec�mbate a� assédi� sexual?

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

O seu campus tem ações, pr�gramas,c�missões e/�u atividades afins dec�mbate a� assédi� m�ral?
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
O campus desenv�lve pr�jet�s capazes dec�ntribuir para � desenv�lviment�sustentável (ec�nômic�, s�cial, ambiental)da regiã�?

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

Existe uma p�lítica/pr�grama/açã� depreservaçã� d� mei� ambiente n�campus?
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD� POT�NCIALIDAD�

N� seu campus, existe uma p�lítica, açã��u um pr�grama que c�ntribui para apreservaçã� da memória cultural epatrimôni� cultural da cidade?
50%AVALIAÇÃOM�DIANA S�M DADOS 100%POT�NCIALIDAD�

T�NDÊNCIA D�POT�NCIALIDAD�
V�cê se julga capacitad� a ministrar suadisciplina para alun�s c�m necessidadeseducativas especiais? (Pergunta exclusivapara �s d�centes)

0%FRAGILIDAD� Não se �plic� Não se �plic� FRAGILIDAD�
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Essa dimensã� c�ntempla aspect�s relaci�nad�s à resp�nsabilidade s�cial da instituiçã�,
incluind� ações de inclusã� educaci�nal, acessibilidade, diversidade, c�mbate a práticas
discriminatórias e sustentabilidade. Os dad�s indicam um cenári� c�m fragilidades significativas,
que abrangem tant� as p�líticas e práticas v�ltadas a� atendiment� de pess�as c�m
Necessidades Educaci�nais Específicas (NEE) quant� � c�nheciment� e participaçã� da
c�munidade acadêmica nas ações de núcle�s temátic�s, bem c�m� �smecanism�s instituci�nais
de enfrentament� a� assédi�.

Tant� d�centes quant� técnic�s administrativ�s avaliaram c�m� fragilidade a existência
de pr�gramas �u ações de inclusã� educaci�nal para esse públic�. Emb�ra tenha havid�
rec�nheciment� de p�tencialidade em relaçã� a� NAPNE entre �s discentes, a classificaçã� final
s�bre as ações v�ltadas à inclusã� f�i de fragilidade, sugerind� que, mesm� c�m iniciativas em
curs�, p�de haver barreiras de c�nheciment� �u efetividade.

As ações d� NAPNE f�ram classificadas c�m� p�tencialidade p�r alun�s e técnic�s, mas
c�m� fragilidade pel�s d�centes, � que p�de indicar níveis diferentes de env�lviment�. Já a
capacitaçã� d�s pr�fissi�nais para lidar c�m alun�s c�m NEE f�i ap�ntada c�m� fragilidade p�r
t�d�s �s segment�s resp�ndentes. P�r �utr� lad�, as ações para c�nscientizaçã� d� c�rp�
discente s�bre inclusã� resultaram em c�ntr�vérsia, c�m d�centes indicand� p�tencialidade e
técnic�s, fragilidade.

Quant� a�s núcle�s temátic�s v�ltad�s à diversidade, c�m� NEABI e NUGEDS, �s dad�s
revelam fragilidade tant� n� c�nheciment� quant� na participaçã� p�r parte de d�centes e
discentes, enquant� �s técnic�s administrativ�s atribuíram p�tencialidade. Esse pan�rama
sugere que as ações existem, mas ainda enfrentam desafi�s quant� à visibilidade, articulaçã�
instituci�nal e engajament� da c�munidade acadêmica.

As iniciativas de c�mbate a� assédi� m�ral e sexual f�ram avaliadas c�m� fragilidade p�r
alun�s e técnic�s, emb�ra �s d�centes tenham indicad� p�tencialidade.

Em c�ntrapartida, �s resultad�s relaci�nad�s à sustentabilidade e à preservaçã� d� mei�
ambiente f�ram mais p�sitiv�s. Os pr�jet�s v�ltad�s a� desenv�lviment� sustentável f�ram
percebid�s c�m� p�tencialidade p�r d�is d�s três segment�s, e as ações de preservaçã�
ambiental também receberam avaliaçã� de p�tencialidade, mesm� que �s técnic�s tenham
indicad� fragilidade. N� t�cante à preservaçã� da memória e patrimôni� culturais, �s dad�s
revelaram uma tendência de p�tencialidade.

Diante desse pan�rama, rec�menda-se a ampliaçã� das ações de f�rmaçã� e
c�nscientizaçã�, além da criaçã� de estratégias para aumentar a participaçã� da c�munidade
acadêmica em atividades v�ltadas para a inclusã� e diversidade.

3.1.4 Dimensão 4: Comunic�ção com � Socied�de
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�l
V�cê c�nsidera que a imagem instituci�nalé rec�nhecida na regiã� em que seucampus está?

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�
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As estratégias de c�municaçã� externaad�tadas pel� IFCE sã� adequadas àc�ns�lidaçã� da imagem instituci�nal?
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
As estratégias de c�municaçã� externaad�tadas pela instituiçã� garantem adivulgaçã� de inf�rmações c�rretas eprecisas?

100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� CONTROVÉRSIA
As estratégias de c�municaçã� internaad�tadas pela instituiçã� garantem adivulgaçã� de inf�rmações c�rretas eprecisas?

66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� T�NDÊNCIA D�FRAGILIDAD�

Na presente dimensã�, f�ram analisad�s �s dad�s relativ�s à c�municaçã� d� IFCE c�m
a s�ciedade, abrangend� a percepçã� da imagem instituci�nal na c�munidade, a efetividade das
estratégias de c�municaçã� externa e interna e a qualidade das inf�rmações divulgadas.

A imagem instituci�nal d� IFCE é amplamente rec�nhecida na regiã� em que está
inserid�, send� classificada c�m� p�tencialidade p�r t�d�s �s segment�s da c�munidade
acadêmica. Esse dad� indica que a instituiçã� c�ns�lid�u sua presença l�calmente, inclusive
melh�rand� sua imagem perante � públic� extern�.

As estratégias de c�municaçã� externa ad�tadas pel� IFCE também f�ram bem avaliadas,
recebend� classificaçã� de p�tencialidade n�s três segment�s analisad�s. Iss� indica que tais
estratégias c�ntribuem efetivamente para ref�rçar a imagem instituci�nal.

C�ntud�, a� se analisar a adequaçã� das estratégias de c�municaçã� externa quant� à
divulgaçã� de inf�rmações c�rretas e precisas, �bserva-se um quadr� de c�ntr�vérsia. Enquant�
�s pr�fess�res atribuíram a esse item uma avaliaçã� de p�tencialidade, �s técnic�s indicaram
fragilidade e �s alun�s alegaram nã� p�ssuir dad�s suficientes para realizar uma análise.

N� que se refere às estratégias de c�municaçã� interna, a classificaçã� final f�i de
tendência de fragilidade. Esse cenári� resulta de uma avaliaçã� mediana p�r parte d�s
pr�fess�res, fragilidade pel�s técnic�s e ausência de dad�s p�r parte d�s alun�s.

De f�rma geral, �s dad�s indicam que a imagem instituci�nal d� IFCE é bem avaliada pela
c�munidade acadêmica, c�m rec�nheciment� significativ�. Rec�menda-se � aprim�rament�
d�s canais de c�municaçã� intern�s e extern�s para f�rtalecer ainda mais a identidade
instituci�nal e garantir a unif�rmidade na percepçã� da c�munidade acadêmica.

3.1.5 Dimensão 5: Polític�s de Pesso�l
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�l
Existe respeit� e c�nfiança entre �sservid�res e a chefia imediata? (Perguntaexclusiva para �s d�centes e �s TAEs. Sev�cê nã� faz parte desses grup�s deixe aquestã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

Existe respeit� e c�nfiança entre �sservid�res? (Pergunta exclusiva para �sd�centes e �s TAEs. Se v�cê nã� faz partedesses grup�s deixe a questã� em branc�.)
100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
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Existe respeit� e c�nfiança entre �sservid�res e estudantes? (Perguntaexclusiva para �s d�centes e �s TAEs. Sev�cê nã� faz parte desses grup�s deixe aquestã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

A p�lítica de capacitaçã� tem viabilizad� �acess� à participaçã� em curs�s e event�sc�ndizentes c�m � seu carg�? (Perguntaexclusiva para �s d�centes e �s TAEs. Sev�cê nã� faz parte desses grup�s deixe aquestã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� CONTROVÉRSIA

V�cê se sente val�rizad� n� IFCE?(Pergunta exclusiva para �s d�centes e �sTAEs. Se v�cê nã� faz parte desses grup�sdeixe a questã� em branc�.)
100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
N� campus, existem ações v�ltadas paramelh�ria da qualidade de vida d� servid�r?(Pergunta exclusiva para �s d�centes e �sTAEs. Se v�cê nã� faz parte desses grup�sdeixe a questã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� CONTROVÉRSIA
As c�ndições de trabalh� sã� satisfatóriaspara � desempenh� da sua funçã�?(Pergunta exclusiva para �s d�centes e �sTAEs. Se v�cê nã� faz parte desses grup�sdeixe a questã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

O clima �rganizaci�nal c�ntribui para suam�tivaçã� pr�fissi�nal? (Perguntaexclusiva para �s d�centes e �s TAEs. Sev�cê nã� faz parte desses grup�s deixe aquestã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

V�cê c�nsidera satisfatóri� � atendiment�da c�missã� que supervisi�na a suacarreira, CPPD / CIS-TAE? (Perguntaexclusiva para �s d�centes e �s TAEs. Sev�cê nã� faz parte desses grup�s deixe aquestã� em branc�.)

100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

V�cê já particip�u de alguma atividade �uevent� pr�m�vida pela c�missã� C�missã�Permanente de Pess�al D�cente (CPPD) /C�missã� Interna de Supervisã� (CIS-TAE)?(Pergunta exclusiva para �s d�centes e �sTAEs. Se v�cê nã� faz parte desses grup�sdeixe a questã� em branc�.)

33,3%FRAGILIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
CONTROVÉRSIA

O númer� de pess�al d�cente e técnic�-administrativ� é suficiente para atender àsdemandas d� IFCE? (Pergunta exclusivapara �s d�centes e �s TAEs. Se v�cê nã� fazparte desses grup�s deixe a questã� embranc�.)

33,3%FRAGILIDAD� Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD�
CONTROVÉRSIA

Nesta dimensã�, f�ram analisad�s �s dad�s relaci�nad�s às p�líticas de pess�al d� IFCE,
abrangend� aspect�s c�m� � clima instituci�nal, as relações entre servid�res e chefias, a
val�rizaçã� e capacitaçã� pr�fissi�nal, qualidade de vida, c�ndições de trabalh� e suficiência de
pess�al.

A percepçã� s�bre � ambiente instituci�nal revela um cenári� amplamente p�sitiv� n�
que diz respeit� às relações interpess�ais. Os dad�s ap�ntam p�tencialidade n� respeit� e
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c�nfiança entre servid�res e chefias, bem c�m� entre �s própri�s servid�res e também entre
servid�res e estudantes. Esses resultad�s ref�rçam a existência de um clima �rganizaci�nal
saudável e de integraçã� dentr� da c�munidade acadêmica.

Quant� à val�rizaçã� pr�fissi�nal, amb�s �s segment�s (d�centes e técnic�s) atribuíram
avaliaçã� de p�tencialidade, � que evidencia que �s servid�res se sentem rec�nhecid�s em seu
ambiente de trabalh�.

P�r �utr� lad�, a avaliaçã� da p�lítica de capacitaçã� apresenta um cenári� c�ntr�vers�.
Enquant� �s d�centes a classificaram c�m� p�tencialidade, �s técnic�s ap�ntaram fragilidade,
� que result�u em uma classificaçã� final de c�ntr�vérsia. Esse dad� sugere a necessidade de
uma análise mais atenta às �p�rtunidades de f�rmaçã� v�ltadas especificamente a�s técnic�s
administrativ�s. Situaçã� semelhante f�i �bservada nas ações v�ltadas para a qualidade de vida
d�s servid�res, cuja avaliaçã� também f�i marcada p�r c�ntr�vérsia: �s pr�fess�res classificaram
c�m� p�tencialidade, enquant� �s técnic�s atribuíram fragilidade.

As c�ndições de trabalh� e � clima �rganizaci�nal f�ram avaliad�s c�m� p�tencialidade
p�r pr�fess�res e técnic�s, dem�nstrand� um ambiente fav�rável a� desempenh� das funções
e à m�tivaçã� pr�fissi�nal.

O atendiment� da c�missã� de supervisã� de carreira (CPPD/CIS-TAE) também se destaca
p�sitivamente, send� avaliad� c�m� p�tencialidade p�r amb�s �s grup�s, sugerind� ser um
p�nt� f�rte da p�lítica de pess�al.

P�r �utr� lad�, a participaçã� em atividades pr�m�vidas p�r essa c�missã� apresent�u
resultad� c�ntr�vers�: enquant� �s técnic�s atribuíram p�tencialidade, �s pr�fess�res
indicaram fragilidade, sugerind� uma baixa adesã� p�r parte d� c�rp� d�cente quant� a essas
iniciativas.

A suficiência de pess�al d�cente e técnic�-administrativ� é �utr� p�nt� que demanda
atençã�. A percepçã� d�s pr�fess�res f�i de fragilidade, a� pass� que �s técnic�s indicaram
p�tencialidade, � que ger�u classificaçã� final de c�ntr�vérsia.

N� geral, �s resultad�s indicam que � IFCE dispõe de um ambiente instituci�nal p�sitiv�
em term�s de respeit�, c�nfiança e c�ndições de trabalh�, mas enfrenta desafi�s na capacitaçã�
e qualidade de vida d�s servid�res. A percepçã� s�bre a suficiência de pess�al também é um
aspect� crític� que merece atençã�. Rec�menda-se a ampliaçã� de estratégias de
desenv�lviment� pr�fissi�nal, � f�rtaleciment� das p�líticas de bem-estar e a revisã� da
distribuiçã� de pess�al para garantir mai�r eficiência nas atividades acadêmicas e
administrativas.

3.1.6 Dimensão 6: Org�niz�ção e gestão d� instituição.
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�lA c��rdenaçã� de curs� atua de f�rma ac�ntribuir c�m � alcance d�s �bjetiv�s def�rmaçã� d�s alun�s? (Pergunta exclusivapara �s discentes)

Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�
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O c�rp� d�cente atua de f�rma ac�ntribuir c�m � alcance d�s �bjetiv�s def�rmaçã� d�s alun�s em seu curs�?(Pergunta exclusiva para �s discentes)
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

O c�rp� d�cente atua de f�rma ac�ntribuir c�m � alcance d�s �bjetiv�s dasatividades de extensã� relaci�nadas a�seu curs�? (Pergunta exclusiva para �sdiscentes)
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

O c�rp� d�cente atua de f�rma ac�ntribuir c�m � alcance d�s �bjetiv�s dasatividades de pesquisa relaci�nadas a�seu curs�? (Pergunta exclusiva para �sdiscentes)
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Os técnic�s administrativ�s d� seucampus atuam de f�rma a c�ntribuir c�m� alcance d�s �bjetiv�s de f�rmaçã� d�salun�s? (Pergunta exclusiva para �sdiscentes)
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Na dimensã� em questã�, a avaliaçã� recai exclusivamente s�bre a percepçã� d�s
discentes acerca da atuaçã� da c��rdenaçã� de curs�, d� c�rp� d�cente e d�s técnic�s
administrativ�s.

Os dad�s revelam um cenári� de fragilidade generalizada. T�d�s �s itens avaliad�s pel�s
alun�s f�ram classificad�s c�m� fragilidade, dem�nstrand� insatisfaçã� c�m a atuaçã� da
c��rdenaçã� de curs�, d� c�rp� d�cente e d�s técnic�s administrativ�s n� alcance d�s �bjetiv�s
f�rmativ�s.

A c��rdenaçã� de curs� f�i avaliada c�m� frágil em sua c�ntribuiçã� para �s �bjetiv�s de
f�rmaçã� d�s alun�s. A atuaçã� d� c�rp� d�cente também f�i classificada c�m� frágil em três
frentes: n� ap�i� à f�rmaçã� d�s estudantes, na c�ntribuiçã� às atividades de extensã� e na
participaçã� em pesquisa. Esses resultad�s p�dem sugerir a necessidade de ref�rçar �
env�lviment� d�cente em práticas pedagógicas alinhadas às diretrizes curriculares, bem c�m�
f�mentar � engajament� d�s pr�fess�res em pr�jet�s de extensã� e pesquisa. Da mesma f�rma,
a atuaçã� d�s técnic�s administrativ�s n� pr�cess� f�rmativ� d�s alun�s f�i igualmente
percebida c�m� frágil.

3.1.7 Dimensão 7: Infr�estrutur� físic�
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�lO campus dispõe de instalaçõesadequadas para atender pess�as c�mdeficiência visual?

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
O campus dispõe de instalaçõesadequadas para atender pess�as c�mdeficiência física?

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
O campus dispõe de instalaçõesadequadas para atender pess�as c�mdeficiência auditiva?

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
O seu campus disp�nibiliza espaç� físic� 100% 100% 100% POT�NCIALID
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para realizaçã� de event�s/pr�jet�s deinstituições parceiras? POT�NCIALIDAD� POT�NCIALIDAD� POT�NCIALIDAD� AD�
O seu campus dá c�ndições adequadaspara v�cê participar de atividades depesquisa?

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

O seu campus dá c�ndições adequadaspara v�cê participar de atividades deextensã�?
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
S�bre as salas de aula, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [a) Limpeza]

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

S�bre as salas de aula, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [b)Iluminaçã�]
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
S�bre as salas de aula, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [c) Ventilaçã�]

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

S�bre as salas de aula, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [d) M�biliári�] 33,3%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD� FRAGILIDAD�

S�bre as salas de aula, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [e)Equipament�s]
66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

S�bre �s lab�ratóri�s, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [a) Limpeza]
50%AVALIAÇÃOM�DIANA S�M DADOS 100%POT�NCIALIDAD�

T�NDÊNCIAD�POT�NCIALIDAD�
S�bre �s lab�ratóri�s, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [b)Iluminaçã�]

100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

S�bre �s lab�ratóri�s, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [c) Ventilaçã�]
100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS 100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
S�bre �s lab�ratóri�s, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [d) M�biliári�] 0%FRAGILIDAD� S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
S�bre �s lab�ratóri�s, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [e)Equipament�s]

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

S�bre �s lab�ratóri�s, qual a suasatisfaçã� em relaçã� à/a�: [f) Segurança]
50%AVALIAÇÃOM�DIANA S�M DADOS 100%POT�NCIALIDAD�

T�NDÊNCIAD�POT�NCIALIDAD�Os h�rári�s de atendiment� d�sLab�ratóri�s sã� satisfatóri�s paraatender às suas demandas?
100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS S�M DADOS POT�NCIALIDAD�

S�bre �s banheir�s, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à: [a) Limpeza]
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
S�bre �s banheir�s, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à: [b) Iluminaçã�]

66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

S�bre �s banheir�s, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à: [c) Ventilaçã�]
66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

CONTROVÉRSIA
S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [a) Limpeza]

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�
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S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [b) Iluminaçã�]
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [c) Ventilaçã�]

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [d) M�biliári�]
66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

CONTROVÉRSIA
S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [e) Equipament�s]

50%AVALIAÇÃOM�DIANA
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
CONTROVÉRSIA

S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [f) Adequaçã� d�acerv� bibli�gráfic� à bibli�grafia d�curs�]
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� S�M DADOS FRAGILIDAD�

S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [g) Qualidade d� acerv�bibli�gráfic�]
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
FRAGILIDAD�

S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [h) C�nservaçã� d�acerv� bibli�gráfic�]
50%AVALIAÇÃOM�DIANA

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

CONTROVÉRSIA
S�bre a bibli�teca, qual a sua satisfaçã�em relaçã� à/a�s: [i) Atualizaçã� d�acerv� bibli�gráfic�]

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� S�M DADOS FRAGILIDAD�
Os h�rári�s de atendiment� da bibli�tecasã� satisfatóri�s para atender às suasdemandas?

100%POT�NCIALIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

Quant� a�s serviç�s de ap�i� às suasatividades, qual a sua satisfaçã�? [a)Telef�ne]
33,3%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

Quant� a�s serviç�s de ap�i� às suasatividades, qual a sua satisfaçã�? [b)Xer�x]
66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS T�NDÊNCIAD�FRAGILIDAD�Quant� a�s serviç�s de ap�i� às suasatividades, qual a sua satisfaçã�? [c)Material de C�nsum�]
33,3%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

Quant� a�s serviç�s de ap�i� às suasatividades, qual a sua satisfaçã�? [d)Multimei�s]
66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS T�NDÊNCIAD�FRAGILIDAD�Quant� a�s serviç�s de ap�i� às suasatividades, qual a sua satisfaçã�? [e)Quadr� Branc�]
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
Quant� a�s serviç�s de ap�i� às suasatividades, qual a sua satisfaçã�? [f)Apagad�r e Pincel]

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

Qual � seu nível de satisfaçã� em relaçã�a� funci�nament� e à manutençã� d�sequipament�s inf�rmátic�s?
50%AVALIAÇÃOM�DIANA S�M DADOS 0%FRAGILIDAD�

T�NDÊNCIAD�FRAGILIDAD�Qual � seu nível de satisfaçã� c�m avel�cidade/c�nectividade da internet emrelaçã� a� cumpriment� das suasatividades?
33,3%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

S�bre as salas destinadas às atividadesadministrativas, qual a sua satisfaçã� emrelaçã� à/a�/a�s: [a) Limpeza]
100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� CONTROVÉRSIA

S�bre as salas destinadas às atividadesadministrativas, qual a sua satisfaçã� em 66,7%AVALIAÇÃO S�M DADOS 100%POT�NCIALIDA T�NDÊNCIAD�
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relaçã� à/a�/a�s: [b) M�biliári�] M�DIANA D� POT�NCIALIDAD�S�bre as salas destinadas às atividadesadministrativas, qual a sua satisfaçã� emrelaçã� à/a�/a�s: [c) Iluminaçã�]
100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS 100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�
S�bre as salas destinadas às atividadesadministrativas, qual a sua satisfaçã� emrelaçã� à/a�/a�s: [d) Equipament�s]

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
S�bre as salas destinadas às atividadesadministrativas, qual a sua satisfaçã� emrelaçã� à/a�/a�s: [e) Ventilaçã�]

100%POT�NCIALIDAD� S�M DADOS 100%POT�NCIALIDAD�
POT�NCIALIDAD�

S�bre as salas d�s pr�fess�res, qual a suasatisfaçã� em relaçã� a/�/�s: (Perguntaexclusiva para �s d�centes) [a) Limpeza]
100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� Não se �plic� POT�NCIALIDAD�

S�bre as salas d�s pr�fess�res, qual a suasatisfaçã� em relaçã� a/�/�s: (Perguntaexclusiva para �s d�centes) [b)Iluminaçã�]
100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� Não se �plic� POT�NCIALIDAD�

S�bre as salas d�s pr�fess�res, qual a suasatisfaçã� em relaçã� a/�/�s: (Perguntaexclusiva para �s d�centes) [c) Ventilaçã�]
100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� Não se �plic� POT�NCIALIDAD�

S�bre as salas d�s pr�fess�res, qual a suasatisfaçã� em relaçã� a/�/�s: (Perguntaexclusiva para �s d�centes) [d) M�biliári�]
33,3%FRAGILIDAD� Não se �plic� Não se �plic� FRAGILIDAD�

S�bre as salas d�s pr�fess�res, qual a suasatisfaçã� em relaçã� a/�/�s: (Perguntaexclusiva para �s d�centes) [e)Equipament�s]
0%FRAGILIDAD� Não se �plic� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Na bibli�teca, v�cê enc�ntr�u �s livr�s �uperiódic�s indicad�s pel� pr�fess�r?(Pergunta exclusiva para �s discentes) Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�
V�cê c�nsidera � acerv� bibli�gráfic�(virtual) satisfatóri� e atualizad� emrelaçã� a� seu curs�? (Pergunta exclusivapara �s discentes e �s d�centes)

Não se �plic� 100%POT�NCIALIDAD� Não se �plic� POT�NCIALIDAD�

Nesta dimensã�, �bserv�u-se um cenári� mist�. A percepçã� d�s estudantes revela
satisfaçã� c�m �s espaç�s destinad�s às atividades acadêmicas, c�m� salas de aula e
lab�ratóri�s, especialmente quant� à limpeza, ventilaçã� e iluminaçã�. N� entant�, a avaliaçã�
d�s equipament�s e m�biliári� dessas instalações indica fragilidade.

A infraestrutura de acessibilidade é um p�nt� a ser �bservad�. As instalações para
atendiment� de pess�as c�m deficiência visual, física e auditiva f�ram avaliadas c�m� fragilidade
p�r t�d�s �s segment�s, � que sugere uma lacuna imp�rtante na pr�m�çã� da inclusã� e requer
ações de adequaçã� desses espaç�s físic�s.

Em relaçã� à bibli�teca, �s estudantes ap�ntaram a necessidade de melh�rias. Ainda que
haja avaliaçã� p�sitiva quant� à limpeza e iluminaçã� da bibli�teca, há fragilidade n� acerv�
físic�, especialmente n� que tange à sua adequaçã�, qualidade, c�nservaçã� e atualizaçã�. O
acerv� virtual, p�r �utr� lad�, f�i bem avaliad�, � que revela uma p�tencialidade a ser expl�rada
c�m� alternativa �u c�mplement� a� acerv� impress�.
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Quant� a�s serviç�s de ap�i�, �s resultad�s revelam insatisfaçã� c�m recurs�s c�m�
telef�ne,material de c�nsum�,multimei�s e c�nectividade, t�d�s classificad�s c�m� fragilidade.

P�r fim, destaca-se c�m� p�nt� p�sitiv� a disp�nibilidade de espaç� físic� para event�s
e pr�jet�s de instituições parceiras, bem c�m� a satisfaçã� c�m �s h�rári�s de atendiment� d�s
lab�ratóri�s e da bibli�teca, evidenciand� p�tencialidades na articulaçã� instituci�nal e sup�rte
às atividades acadêmicas.

3.1.8 Dimensão 8: Pl�nej�mento e �v�li�ção, especi�lmente os processos, result�dos e
eficáci� d� �uto�v�li�ção institucion�l

Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�lQual a sua satisfaçã� quant� às açõesacadêmic�-administrativas ad�tadas c�mbase n�s resultad�s nas avaliaçõesinstituci�nais realizadas pela C�missã�Própria de Avaliaçã� (CPA) d� seucampus?

66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� às açõesacadêmic�-administrativas ad�tadas c�mbase n�s resultad�s nas avaliaçõesexternas realizadas (avaliaçã� de curs�superi�r, ENADE e �utras) n� âmbit� d�seu campus?

33,3%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� às açõesdefinidas/realizadas pel� NDE - Núcle�D�cente Estruturante e � C�legiad� d�seu curs� a partir d�s resultad�sapresentad�s nas avaliações instituci�naisaplicadas pela C�missã� Própria deAvaliaçã� (CPA) d� seu campus?

66,7%AVALIAÇÃOM�DIANA
0%FRAGILIDAD�

100%POT�NCIALIDAD�
CONTROVÉRSIA

V�cê tem c�nheciment� s�bre �sresultad�s das avaliações instituci�naisrealizadas pela C�missã� Própria deAvaliaçã� (CPA) d� seu campus?
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�

Nesta dimensã�, �bserva-se um quadr� que revela avaliações distintas entre �s
segment�s, c�m ênfase em fragilidades ap�ntadas pel�s discentes.

A primeira questã� — s�bre a satisfaçã� c�m as ações acadêmic�-administrativas
baseadas n�s resultad�s das avaliações internas realizadas pela CPA — recebeu classificaçã�
final de fragilidade, c�m� reflex� das fragilidades ap�ntadas p�r alun�s e técnic�s. Já �s d�centes
atribuíram uma avaliaçã� mediana, sinalizand� algum rec�nheciment� dessas ações.

S�bre as ações �riundas das avaliações externas, t�d�s �s segment�s ap�ntaram
fragilidade, sugerind� desc�nheciment� em relaçã� às medidas p�ssivelmente t�madas.

Quant� à satisfaçã� c�m as ações d� NDE e d� c�legiad� t�madas a partir das avaliações
instituci�nais aplicadas pela C�missã� Própria de Avaliaçã� (CPA), �s dad�s ap�ntam
c�ntr�vérsia: enquant� técnic�s ap�ntam fragilidade, d�centes indicam avaliaçã� mediana, e �s
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discentes atribuem p�tencialidade. Iss� p�de sugerir que a atuaçã� desses órgã�s está send�
percebida de f�rma muit� desigual pel�s divers�s segment�s da c�munidade acadêmica.

P�r fim, n� que se refere a� c�nheciment� s�bre �s resultad�s das avaliações
instituci�nais realizadas pela CPA, a classificaçã� final f�i de p�tencialidade, c�m destaque para
�s segment�s d�cente e técnic�, que indicaram percepçã� p�sitiva nesse aspect�. N� entant�,
� segment� discente ap�nt�u fragilidade, sugerind� a necessidade de ampliaçã� das estratégias
de divulgaçã� d�s relatóri�s avaliativ�s junt� a�s estudantes.

N� geral, �s resultad�s sugerem a necessidade de mai�r atençã� d� set�r administrativ�,
d�s NDEs e d�s c�legiad�s n� que diz respeit� à t�mada de decisã� a partir d�s resultad�s das
avaliações internas e externas.

3.1.9 Dimensão 9: Polític� de Atendimento �os Discentes
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�l
O atendiment� pedagógic� a� alun� ésatisfatóri�?

50%AVALIAÇÃOM�DIANA
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

O atendiment� s�cial a� alun� ésatisfatóri�?
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�
O atendiment� na C��rdenad�ria deC�ntr�le Acadêmic� (CCA) é satisfatóri�?

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

O atendiment� relaci�nad� à �ferta e a�ac�mpanhament� de estági� ésatisfatóri�?
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD� S�M DADOS CONTROVÉRSIA
C�m� v�cê avalia �s pr�gramas de ap�i�a� discente �ferecid�s pela instituiçã�,tais c�m�: pr�grama de ap�i� extraclasse,psic�pedagógic�, atividade denivelament� e atividade extracurricular?(Pergunta exclusiva para �s discentes)

Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [a)Auxíli�-ócul�s?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [b)Auxíli�-transp�rte?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [c)Auxíli� para visitas técnicas c�mpern�ite?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [d)Auxíli� para visitas técnicas sem
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�
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pern�ite?]
Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [e)Auxíli� para visitas técnicas �brigatórias?]

Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [f)Auxíli�-alimentaçã�?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [g)Auxíli�-m�radia?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [h)Auxíli� a mães e pais?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [i)Auxíli� acadêmic�?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

Qual a sua satisfaçã� quant� à maneirac�m� fazem a gestã� d�s seguintesauxíli�s estudantis n� seu campus:(Pergunta exclusiva para �s discentes) [j)Auxíli� emergencial?]
Não se �plic� 0%FRAGILIDAD� Não se �plic� FRAGILIDAD�

De que maneira �s egress�s mantêm víncul�s c�m �campus? (Pergunta exclusiva para �s discentes e d�centes) Professor Aluno
a) Event�s, em geral 100% S�M DADOS
b) Participaçã� em c�nselh�s �u c�missões 0% S�M DADOS

Nesta dimensã�, �bserva-se um diagnóstic� pred�minantemente marcad� pela
fragilidade, especialmente p�r parte d�s discentes, cuja avaliaçã� negativa abrange quase t�d�s
�s itens analisad�s.

O segment� discente identific�u fragilidade tant� n�s atendiment�s pedagógic� e s�cial
quant� n� atendiment� da CCA, bem c�m� em relaçã� a�s pr�gramas de ap�i� e à gestã� de
t�d�s �s tip�s de auxíli�s estudantis �ferecid�s pel� campus. Esse quadr� sugere a p�ssibilidade
de deficiência n� sup�rte instituci�nal a�s estudantes, � que p�de impactar diretamente sua
permanência e desempenh� acadêmic�.

Os d�centes, p�r sua vez, atribuem p�tencialidade a� atendiment� s�cial, a�
atendiment� da CCA e a� ac�mpanhament� de estági�. P�r �utr� lad�, � atendiment�
pedagógic� f�i avaliad� c�m� median�. Já � segment� técnic� ap�nta fragilidade tant� n�
atendiment� pedagógic� quant� n� s�cial e n� da CCA, e nã� p�ssui dad�s s�bre � estági�.
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Assim, vem�s quase t�d�s �s itens c�m a classificaçã� final de fragilidade, a única exceçã�
send� � atendiment� relaci�nad� a� estági�, que recebe classificaçã� de c�ntr�vérsia.

N� t�cante a� víncul� d�s egress�s c�m � campus, a participaçã� em event�s f�i �
principal canal ap�ntad� pel�s d�centes. C�ntud�, a ausência de dad�s relativ�s a�s discente
impede uma análise mais c�nclusiva s�bre a efetividade dessas ações na manutençã� d�s laç�s
c�m ex-alun�s.

P�r fim, sugere-se, a partir d�s dad�s, uma investigaçã� cuidad�sa s�bre a gestã� de
recurs�s estudantis na instituiçã�.

3.1.10 Dimensão 10: Sustent�bilid�de fin�nceir�
Questão Professor Aluno Técnico Cl�ssific�çãoFin�l
Existem estratégias de c�municaçã� d�IFCE n� sentid� de dar transparência emrelaçã� à gestã� d�s recurs�s financeir�sd� campus?

100%POT�NCIALIDAD�
0%FRAGILIDAD� 0%FRAGILIDAD� FRAGILIDAD�

V�cê tem c�nheciment� de c�m� se dã�� planejament� e a aplicaçã� d�s recurs�sdestinad�s a�s auxíli�s estudantis d�campus?
100%POT�NCIALIDAD�

0%FRAGILIDAD�
100%POT�NCIALIDAD�

POT�NCIALIDAD�

Nesta dimensã�, �s dad�s indicam p�tencialidade p�r parte d� segment� d�cente,
enquant� �s segment�s técnic� e discente indicam fragilidade em pel� men�s um d�s itens
avaliad�s.

A percepçã� p�sitiva d�s d�centes quant� à transparência e a� planejament� financeir�
c�ntrasta c�m a avaliaçã� negativa d�s estudantes, que nã� dem�nstram ter clareza s�bre esses
mesm�s itens. O segment� técnic�, p�r sua vez, também ap�nta fragilidade n� que diz respeit�
às estratégias de c�municaçã� da gestã� financeira, emb�ra rec�nheça p�tencialidade quant�
a� planejament� e aplicaçã� d�s recurs�s destinad�s a�s auxíli�s.

Diante desse cenári�, sugere-se � aprim�rament� das estratégias de c�municaçã�
instituci�nal c�m �s discentes e técnic�s, de m�d� a ampliar a c�mpreensã� s�bre a gestã�
�rçamentária d� campus e f�rtalecer a transparência de tais pr�cess�s.

4 AÇÕ�S COM BAS� NA ANÁLIS� FINAL
Este relatóri� será encaminhad� para a gestã� máxima da instituiçã� para t�mada de

c�nheciment� d�s resultad�s e d�s indicad�res, principalmente das fragilidades e c�ntr�vérsias
ap�ntadas, a fim de que se p�ssa traçar um própri� plan� de trabalh� em c�njunt� c�m as
gestões d�s campi para melh�ria e f�rtaleciment� d�s indicad�res.

A partir das categ�rias de avaliaçã� apresentadas e das c�nsiderações feitas pel�s
resp�ndentes d�s segment�s, rec�menda-se às c�missões l�cais que se apr�priem deste
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relatóri� e � divulguem à c�munidade acadêmica. Na �p�rtunidade, ressalta-se que devem ser
analisadas as �bservações feitas pel�s segment�s d� campus para que, em seguida, seja
elab�rad� um plan� de trabalh�, n� intuit� de alcançar as melh�rias necessárias à qualidade
satisfatória d�s serviç�s �fertad�s pel� IFCE.

CONSID�RAÇÕ�S FINAIS

Após a c�nclusã� d� cicl� de avaliações instituci�nais entre 2021 e 2023, c�nstat�u-se a
necessidade de mai�r visibilidade e apr�veitament� d�s resultad�s �btid�s para �rientar �s
ajustes instituci�nais necessári�s a� alcance das metas estabelecidas. Emb�ra � Plan� de
Desenv�lviment� Instituci�nal (PDI) 2019-2023 tenha sid� um marc� planejad�r imp�rtante,
nã� h�uve uma c�rrelaçã� direta entre suas diretrizes e �s aspect�s avaliativ�s levantad�s a�
l�ng� d� pr�cess�, dificultand� a implementaçã� de medidas estratégicas alinhadas às reais
demandas da instituiçã�.

A atual C�missã� Própria de Avaliaçã� (CPA), rec�menda que seja ampliad� � pr�cess�
de c�lab�raçã� c�m a equipe resp�nsável pel� planejament� instituci�nal d� IFCE. Essa
integraçã� permitirá que as demandas identificadas p�r mei� d�s mét�d�s dem�crátic�s de
c�leta de inf�rmações desenv�lvid�s pela CPA sejam efetivamente inc�rp�radas c�m�
instrument�s estratégic�s de gestã�.

Durante a elab�raçã� deste relatóri�, evidenciaram-se divers�s temas crític�s que
demandam atençã� p�r parte da instituiçã� em âmbit� l�cal e instituci�nal. Entre �s principais
desafi�s identificad�s, destacam-se: dificuldades n� desenv�lviment� de estági�s e visitas
técnicas; restrições à �ferta de curs�s n� perí�d� n�turn�; limitações na realizaçã� de aulas
práticas e lab�rat�riais; fragilidades na c�municaçã� interna; insuficiência d� acerv�
bibli�gráfic�; carências n� pr�grama de m�nit�ria; precariedade �u ausência de internet,
materiais e equipament�s; aspect�s relaci�nad�s à atuaçã� d�cente, c�m� assiduidade,
p�ntualidade, didática e relaçã� interpess�al c�m �s discentes; dificuldades na c�municaçã� e
inclusã� de pess�as c�m necessidades especiais; atuaçã� das c��rdenações de curs�; baixa
participaçã� discente em pesquisa e extensã�; e desafi�s n� ensin� rem�t� e híbrid�.

Dessa f�rma, é essencial que a instituiçã� nã� apenas c�nsidere �s resultad�s
apresentad�s n�s relatóri�s avaliativ�s, mas também f�rtaleça as instâncias resp�nsáveis pela
implementaçã� das melh�rias necessárias. Para que � PDI 2024-2028 alcance seus �bjetiv�s, faz-
se imprescindível uma estruturaçã� eficiente das c�missões env�lvidas n� pr�cess� avaliativ�,
assegurand� que as rec�mendações da CPA sejam devidamente inc�rp�radas às estratégias
instituci�nais e c�ntribuam para a elevaçã� d�s indicad�res de qualidade d�s curs�s.

Dep�is de c�mpletad� � cicl� de avaliações entre 2021 e 2023, verifica-se que �s resultad�s
das avaliações instituci�nais precisam ser c�nsiderad�s e c�l�cad�s em evidência, em relaçã� a�
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que precisa ser ajustad� na instituiçã� para se alcançar a p�tencialidade estabelecida c�m�
meta, pel�s mét�d�s ab�rdad�s n� pr�cess� de avaliaçã�. Em 2019 também teve iníci� um cicl�
planejad�r, c�m � PDI 2019-2023, que finaliza sem ter tid� uma c�rrelaçã� direta c�m este
pr�cess� avaliativ�, tend� em vista que nã� c�nseguim�s relaci�nar as medidas planejadas c�m
�s aspect�s avaliativ�s de f�rma direta. C�m� a atual CPA está finalizand� um cicl� eleit�ral à
frente d�s pr�cess�s, sugerim�s que a próxima c�missã� amplie � pr�cess� de c�lab�raçã�
mútu� c�m a gestã� de planejament� d� IFCE, a fim de efetivar em instrument� de gestã� as
demandas da c�munidade que se evidenciam pel�s mét�d�s dem�crátic�s de c�leta de
inf�rmaçã� desenv�lvid�s pela CPA.

Durante � desenv�lviment� deste relatóri�, identific�u-se a presença de muit�s temas
imp�rtantes e que merecem ser estudad�s pela instituiçã� n� âmbit� de cada campus. Entre
eles, destacam-se: dificuldades relaci�nadas a� estági�, às visitas técnicas, à �ferta de curs� n�
perí�d� n�turn�, à realizaçã� de aulas práticas, à c�municaçã� interna, a� acerv� bibli�gráfic�,
à m�nit�ria, às aulas de lab�ratóri�s, à acessibilidade, à precariedade �u falta de internet e de
materiais e equipament�s, à atuaçã� d�cente (assiduidade, p�ntualidade, didática, relaçã�
interpess�al c�m c�rp� discente), à c�municaçã� c�m/das pess�as c�m necessidades especiais,
à atuaçã� das c��rdenações de curs�, à participaçã� d�s alun�s em pesquisa e extensã�, a�
ensin� e trabalh� rem�t�, entre �utr�s.

É imperativ� que a instituiçã� c�nsidere � resultad� apresentad� n�s relatóri�s e que as
c�missões sejam estruturadas para que � �bjetiv� d� PDI de 2024-2028 c�nsiga alcançar a meta
de melh�ria das n�tas d�s curs�s, tend� em vista que a CPA é uma instância �brigatória deste
pr�cess�.
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